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G:u<ia-ii óel Vaticano—El So-
Ijerano Po-atífice ha dixigí<io ima 
.cárta al Cardenal íJfcglione, 
seci^etaiio fie Estado, en la que 
pide que sean ordenadas ora
ciones públicas para que Dios 
ccATceda el retomo de la paz 
entre las naciones.—Efe. 

Berlín.— L a A s e a d a D N B tíicS eme las pérdidas soviét icas ep , el i 209 T A N Q U E S PERIí'IERON 
frente Orel - Bi^IgorcKi, entre eü 5 de Julio y e l 5 de Agosto de 
1943, sé d f r a n en m á s de 100 di^slones de tiradores y 85 brigad?^ 
aeorazádas y que. por lo tanto, ía conQuista de Orel y de otras f r a r -
jas de teneno en este sector no compensan tan elevado desgas té 
humano.— Efe 
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4T?TF TTJMEá.NO ' • - neiadas cada uno y un petrolero t Bombarderos ligeros y c a z a s de 
^ H . L i ^ j w i a ^ u • ¡ x T ino ív^Tnn^f idas Se trata del b o m b a i x i e G efectuaron numerados 
R o m a . ^ Aíto Mando <te las . Í « l ^ J f ^ S ^ , , ? i í f ^ h k S o n e s c a a t r á concentraciones de 

A Y E R L O S R U S O S 
B e r l í n L o s soviets perdieron 

aj-ci- 203 cairos tú? asa l t i en el 
curso de los duros combates de
fensivos librados en el frénte del 
Este, s egún se anuncia oficiosa

mente.— Ef© 

T E R R I B L E F R A C A S O S O . 
V I E T I C O :—: : :—: :—: 

Berlín.—. L a mayor batalla de 
desgaste vista hasta ahora h a ce
ñ i d o lugar e n el frente del Este. 
Hasta ei 5 de Agosto, en el píazo 
de un mes, el enemigo ha tenido 
580.000 muertos, heridos y pris'ü-
neros y ha perdiao 7.i>00 tanciw:?5: 
s e g ú n comunica l a Agencia DNf?. 
E l mismo día 5 de Julio, cuando se 
inició el ataque soviético, los ale
manes penetraroni en las posicio
nes de las fuerzas defensivas-ene
migas. L a acc ión alemana obligó 
a ios bolcheviques a concentrar, 
sus masas en la región de Biel -
gorod para evitar la penetración 
alemana, 

. (.Pasa a octava p á g i n a ) 

fuerzas armadas italianas comu
nica: 

"En el sector 'entra! del fren
te siciliano las unidades italo-ger-
manas 'übran tenaces ' combates 
defensivos. L a ciudad de Catania. 
sitiáda .desde hace tres semanas 
por fuerzas superiores en n ú m e r o 
y sometida a v io lent ís imos bom
bardeos aéreos y navales a diario, 
h a sida evacuada. L a poblac ión 
civil h a soportado de modo ejem
plar tí] intenso fuego del enemigo! aéreo 
y las duras privadones impuestas 1' 
por la s i tuac ión , -y h a dado prue
bas de un gran valor. 

Bombarderos italogermanos h a n 
atacado nuevamente los puertos 
tie Pal-ermo y Augusta, donde al
canzaren y averiarefte. varios bar
cos. Los cazas del E j e h a n destruí 
do chico aviones enemigos. 

E n la noche dei 4 de Agosto, 
miidadea de asaito de la Marina 
real, tmissportadas por un subma
rino, jjseneíraron en la rada de 
Gibraltar donde hundieron dos 
barcos tipo "Libert-y". de 5,000 to-

mismo submarino que, con fecha ataques contra concentraciones de 
8 de Mayo penetró asimismo en trepas y emees oe carreteras ene-
la rada dé Gibraltar transpor- migas. L a s instalaciones el^tn'-. 
tthdo m ü d a í s de- a^aHo, que W Cas de C e r d e ñ a ^ f r i e r o n ^ o s 
dieron entonces dos barcos ingle- ataques aliados ouranté ia jomadei 
se-s que 'desplazaban 17,500 tone
ladas y un buque norteamericano 
de 7.5O0 toneladas. , 

Firmado: General Ambrosio". 

P A R T E ' A E R E O A L I A D O 
Cuartel General aliado en Afri 

ca del Norte .—Parte de .guerra 

[ m w í i i í es i allergi 

4üte la Cruz ¿3 los Caídos 

f a é d«[KíSftaéo t ierra del 

sspolcro F e r n ó n &Gnzókz 
Las Palmas.— En el albergue 

universitario "José Miguel Del
gado", instalado en Firgas de 
Gran Canaria, se ha conmemo
rado el Milenario de Castilla. 

E l jefe de formación política 
habló sobre Fernán González. 

Fué leída más tarde la ora
ción de los caídos. 

Ante la fosa abierta al píe 
de la Cruz fué depositada tie
rra ^del sepulcro de Fernán 
González. 

Term'nado el acto se cantó 
"Cara al Sol'*, Mañana, los 

albergados marcharán, a Teror 
,para orar en el santuario de 
la basílica de la Virgen del 
Fi.no, patrona de Canarias. 

E l próximo sábado se celebra
rá una fiesta de hermandad fa
langista compartiendo la vida 
de campamento lo§_ camaradas | 
del Frente de Juventudes de la 
ciudad de Arucas.—Cifra. 

t e i á t i e v u n i e n 

T a » R y o « * o 1« p e r m H a f t las 

c e ü d í i í S o f i t s a f m o i f é f í c a s 

I s i i l É il( M i 

Kcen los círculos oficios 
Cuartel general aliado del Africa 

del Norte.— L a aviación aliada estaba 
dispuesta a bombardear Roma el 
miércolcij último, cosa que no efec
tuó por impedirlo las cond:.ciones at
mosféricas. Los cü culos millíaxes de
claran que tan pronto como sea po
sible realizarlo. Roma será boro.oar-
dea-da nuevaieen te,—Efe. 

De j o d a s <^tas operaciones no 
han regresado ocho aparatos alia
dos".—He. 
L A R E S I S T E N C I A D E C A -
T A Ñ I A P E R M I T I O L A 
R E T I R A D A D E L A S T R O 
PAS D E L E J E :—: :—: 

Roma.—"Sitiada por tierra por 
las tropas británicas , atacada día 
y noche desde ei aire y el mar, Ca .. 
cania h a resistido durante m á s de 
tres semanas al-poderoso empuje 
de ias fuerzas aliadas, a pesar del 
h u r a c á n de fuego de la artilleria 
naval y de los bombardeos aéreos 
imnterrumpidos de la R A F " , dice 
ia Agencia Sté fani . 

" L a ciudad h a conseguido dar 
un respiro ai grueso de las fuer
zas del E j e , que se retiraron sin 
Ojue e l enemigo se diera cuenta de 
ello. Junto con las valerosos sol
dados del Eje , es preciso rendir 
homenaje a la ac tuac ión de la po-
b i a d ó n civil de Catania, que ha 
dado pruebas de un espíritu p a 
triót ico y de sacrificio ejemplares". 
G A G L I A N O O C U P AD A 

Cuartel General aliado dei Afr i 
ca del Norte.—El comunicado ofi-
d a i anuncia la ocupación de G a -
gliano por los aliados. 

(Prosigue en quinta página) 

Í u n a í m p o t l s n l a b i s a a e r o n á u t i c a n t j i o r s a 

M m m t m W m m i la i o l e t i i m m 
Cuaite l general aliado del Suroeste dei Pacifico. — Comunicado' 

especial: ' 

"Mui^a h a caído en nuestras manos. H a cesado toda l a resis-» 
tencia organizada del enemigo. L a actividad se l imita actualmente 
la limpieza de ios grupos aislados enenfiges. H a n sido contados 1.6711 
cadáveres enemigos". 

Munda era m í a importante base aeronáut i ca japonesa en l a is la 
de Nueva Georgia.— Efe 

P I D E N L A D I S O L U C I O N D E L 
P A R T I D O COMUNISTA :—: 

Shanghai.— L a s autoridades de 
Hunan, Kuangsi, Honan y Kiar .g-
si . h a n pedido l a diso luc ión del 
partido comunista y la absorción 
del e jérc i to bolchevique chino por 

m SÍ l a 

m 

S a n S e b a s t i á n . - E l M i n i s t e r i o d e 
J « n i a d a h a q u e d a d o e s t a b l e c i d o en 
J f " S e b a s t i á n . T o d o e l C u e r p o D i -
r j -om4ti .co a s i m i s m o i n s t a l a d o e n e s -

'XA. ;C'-udad, p o r c u ^ a r a z ó n l a a n i m a -
" o n es v e r d a d e r a m e n t e e x t r a o r d i -

n a n a : — C i f r a . 

| L S U B S E C R E T A R I O D E 
fe^UCAClON N A C I O N A L 
| C E T L E M B A J A D O R D E 
l ^ - U U . H A N L L E G A D O 
A S A N S E B A S T I A N .' - : 

-c ;5an S e b a s t i á n . - S e f - . u e n í r a e n | 
i f S e b a s t i á n e l s u b ¿ r e t a r i o d e | 
^ c u c a c i ó n N a c i o n a l , d . . i J e s ú s R u - [ 

^ a n v b i é n h a l l e g a d o e l e m b a j a d o r ! 
1 ^ E s t a d o s U n i d o s e n M a d r i d , ! 
a ' e s t a m a ñ a n a h a c u m p l i m e n t a d o | 

.ias a u t o r i d a d e s . — C i f r a . ' . Cañón alemán superpesaáo. m GTIÍ&ÚO sobre rieles, en posición de fuego contra l a cesta inglesa 

ias fuerzas de Chungking, s e g ú n 
noticias recibidas en Shanghai. 
L O S J A P O N E S E S F U E R O N m 
D E S A L O J A D O S D E S U S 
P O S I C I O N E S C O N L A N Z A - * • 
L L A M A S :—: :—: :—: : ' ^ i 

Cuartel general aliado del Sur--
oeste dei Pacifico. — E l enviad© 
especial de Reuter infoima que 
en el asalto final contra Munda ,• 
los .japoneses fuleron desalojados 
con lanzallamas. 

Con la conquista de Munda 
— a ñ a d e — los bombarderos alia
dos se encuentran ahora a tres
cientas k i lómetros m á s cerca 60 
Rabaul y p o d r á n en adelante ses 
escoltados por cazas en sus i n 
cursiones contra las posidones. 
japonesas e n el radio de Nueva 
B r e t a ñ a y todas las bases del 
archipié lago de las Sa lomón. ; 

H a n l l e g a i l o a G i b r a i l a r 

5 . 0 0 0 H a l í a n o s r a p a h l a -

d o s ám l & h l n i a 

Gibraltar— A las 12,30 han fon
deado en la bahía de Gibraltar las 
motonaves italianas "Saturnia" y 
"Vvdcania", de 23.000 y 22.000 tone
ladas respectivamente, conduciendo 
5.000 repatriados italianos de Abisi-
nia que regresan a su país.—Efe, 



Juventud e s p a ñ o l a : Vamos a 
feablarte sobre ins trucc ión aeronaú 
tica pr&miii'lfar, tema de gran i n 
terés para cuantos jóvenes sientan 
a tracc ión por l a av iac ión , sobre 
todo para los q u é e s t á n compren
didos entre los 10 y 23 años , y muy 
especialmente para todos ios afi
liados al Frente de' Juventudes 
que aspeen a, formar parte el dia 
de m a ñ a n a de nuestra gloriosa ar 
m a aerea o de sus servicios auxi
liares. 

Sucede que l a inmensa mayor ía 
de los aspirantes llegan a las es
cuelas da vuelo militares sin los 
conocimientos m á s elementales de 
•aviación y s in saber, además , si 
r e ú n e n condiciones físicas., y mu
cho menos aptitudes para el vuelo. 

' Hoy solamente una nac ión , Ale
mania, puede tener -la seguridad 
de que la inmensa mayor ía de los 
aspirantes -reúnen, ai ser destina., 
dos a las .Escuelas de Vuelo de] 
Ejérc i to del Aire, e l conjunto de 
condiciones que se requieren para 
llegar a ser u n excelente püoto 
Tnil'iar. i 

¿Como se h a conseguido ésto? . 

Pues por medio de l a ins trucc ión 
aeronaút ica premiiitar que empie
za a instruir ai muchacho a los 
10 años y termina a los 19. o sea 
que abarca los a ñ o s en que el jo
ven aún no e s tá en edad de pasar 
A las Escuelas de Vuelo del Arma 
Aerea para inscribirse como piloto 
militar. 

Por este sistema logra Alemania-
que su juventud, cuando es l la 
mado al Ejército del Aire.-Heve 
una gran ventaja a su similar de 
los d e m á s pa í ses de gran valor 
técnico y moral. A esta preparac ión 
constante y fecunda i i su Juven
tud son debidos en g r i n parte s\is 
éx i tos aéreos , hoy adinira^lón del 
mundo, ^ i - ^ ^ ' I P 

L a ins trucc ión aeronaút ica pre. 
militar ta l como se practica en 
Alemania y como se h a iniciado en 
España, comprende cinco fases prin 
cipales., 

-Primera fase .—Atracc ión de la 

§kémm del Alcásar m m , 
Teléíono 1!Mt1 A M A N T E S SPiTAJLTt 

CUBÜGIA Y VIAS UEINAKIAS 
dONSULTA: de 12 a 8 y áe S « 5 

VHoria 9, 2.0-Burgos 
Teléfono. 2211 

i f i i i i i i i i m 
•FITIjMON Y CORAZON. RAVO« X 
Saspeade su consulta del 5. al 13 del 

comente 
Saatanflei', % 4.0-Teiéfono 1735 j l B U 

Furtos. Enfsrmedacl^ Sft l a mifim 
Onda Corta. Diatennia; 

Consulta de la a 8 y de 4 & B 
San Juan . « y 10. 1.° T e L i m 

GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 
Consulta de 10 a 2 y de 4 a 7 

Vitoria 20, L0 dcba.~Teléíouo 1722 

Jkyerate Respiratorio y Corazóa 
RAYOS X 

Consulta de diez & mnm 
Qeaer&lMmo Franco, I I (antes ' M&) 

Teléfono, mm 

m í a a s t i i i o 

M E D I C O 
E S P E C I A L I S T A EN PARTOS Y 

ENFERMEDADES D E L A MUJER 
Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5 

Aparicio y Ruiz 18, i.0 ceñir© 
Teléfono 1761. Burgos 

PULMÓN Y C O R A Z Ó N 
RAYOS X 

Consulta de l i a 2 y de 4 a I 
Santander 13, Teléfono 1533 

QUIMICO: JOSE S. D E L A C R U i 
San Pablo. 10. Teléfono 1901 

F i m - : s i F m i 
Proeeáente d© l á Clínica m i 'ñm 
tor Sá inz d» A j a en el Hospital 

S a n Juan' de Dios, -fi* Madrit 
Horas de 11 a 3 y de 4 a S' 

Madrid, n ú m e r o 1. i.0, 

ProTinsíai i e Hífien® 
m - m s ¥ EIÍFESMEDAD1S W 

LA MUJER 
Onda Corto M&temsM 
Oóasul^»: desd® las 11 

Flssa da Prtmi i i , Tgléfoas. t m 

O G 11119 T A 
Pt IOS SERVICIO? PROViMCiAlES.Ot SANÍDAD 

Plaza Jpsó Antonio, 6" leí. OQ6 

ÜOMINGO B A R R E I E O 
•S«ass?t* diaria de 10 a 1 y de 4 mi 

fltaria Ml l>0 dcha.-Teléfono 1731 

D I R E C T O R D E L DISPENSARIO 
ANTITUBERCULOSO 

«efe de Servicio de PULMON Y 
CORAZON de ia Cruz Roja 

RAYOS X 
CoasuSte' de doce a cinco 

IES Y o m m 

i a l yds i ® f , m « 

E Z S A I Z 
Jefe de Clínica del Sanatorio 
Psiquiático " S A N L U I S " 

Enfermedades mentales y nerriosw 
Consulta: sábados de 1? a 2 

Calle de Santander, número 5, 
cuarto, centre-Burgos 

juventud a la idea aeronaútica . Se 
realiza por medio de charlas, pe
lículas visitas a los .aeródromos, 
exposiciones de 'aviación, etc. C o n 
ello se pone a la juventud en con
tacto con la aviación, h a c i é n d o s e 
la familiar. Esta propaganda se 
realiza entre los que no lian cum
plido aún los 10 años. 

Solamente el año 1938 se repar
tieron entre los n iños de los cole
gios alemanes dos millones de pe
queños modelos de aviones hechos, 
sí. toscanlente. pero que fijaban 
e ñ la mente del n iño , l a / idea del 
avión. 

Los maestros nacionales en Afe-
mania sen unos excelentes propa 
gandistas7 de la aviación, para lo 
cual reciben una preparación ade
cuada. 

E n España, en Enero dé 1941, en 
el Palacio de Cristal del Retiro^ 
en Madrid, se e fec tuó una exposi-
cióñ de aviación, que fué visitada 
por más de cien mil personas, > n 
su mayoría niños ya que a ellos es
taba" especiamiente. tíedoada E s 
éste uno dé los mejores medios de 
poner a la juventud en contacto 
con la aviación. 

Segunda fase. — E n s e ñ a n z a de 
construcción de aeromodelos. o sea 
de pequeños modelos de aviones 
sin motor y con él; se realiza en 
escuelas especiales llamadas de 
aeromodelistas. Pueden calcularse' 
en unas seis mil las existentes en 
toda. Alemania, y en ellas reciben 
instrucción varios oentenares die 
miles de jóvenes comprendidos en -

!tre los 101 y ios 15 años . 
Terminada la construcción \ de 

los modelos, que duran unos seis 
meses, se les lanza desde peque
ños cerros y los vuelos que reali
zan demuestran l a mayor" o menor 
perfección de ios trabajos hechos 
en las escue/las. 

Aeromodelos sin motor' se les h a 
encontrado á 9^ ki lómetros del la¿ 
gar del lanzamiento. 
, Los pequeños contructores de 10 

á 15 años de edad., experimentan 
una intensa emoción cuando ven 
que el vuelo de sus modelos res-
pode al entusiasmo que pusieron 
en construirlos. No hay espec tácu
lo que más- subyugue a los mucha
chos añeioñados a las' cosas del 
aire como .este del vuelo de los ae
romodelos. 

E n nuestra Patria se h a iniciado 
esta enseñanza con , arreglo a los 
métodos alemanes m á s modernos. 
Puede asegurar que toda capital 
de provincia e s p a ñ o l a que 
tener un taller escuela puede lo
grarlo, pues la Dirección General 
de Aviación Civil del Ministerio 
del. Aire cuenta con material de 
enseñanza especial para esta c i a 
se de instalaciones m á s que sufi
ciente para montarlo en todas ellas. 

Tercera fasa. — E n s e ñ a n z a de 
construcción de planeadores y ve
leros. L a reciben los alumnos de 
15 años de edad seleccionados en 
las citadas escuelas. 

Practican los trabajos en 
dera, herrajes, en telado y barn i 
zados que requiere la construcc ión 
de planeadores y veleros. Con ello 
llegan a tener un profundo cono
cimiento del material que ellos mis 
mos, al llegar a los 16 años , utili
zarán para iniciar sus prác t i cas 
de vuelo, empezando adquirir ai 
mismo tiempo ese sentido de la 
responsabilidad que . debe poseer 
todo el personal que intervenga de 
alguna forma en l a práct i ca del 
vuelo. 

Cuarta fase . -^Enséñanza del vue 
1Q planeado y a vela, o sea 
vuelo sin motor. E s esta m a ñ a n a la 
más apasionante para todo Joven 
que siente vocac ión por la avia
ción. E n Alemania- existen cente 
nares do,escuelas de esta ciase, y 
a unas veinticinco -se eleva e l ' n ú 

mero de ellas montadas con ver
dadero iujo de medios en las que 
reciben instrucc ión algunos cente
nares de miles de muchachos com 
prendidos entre los 16 y 19 año$, 
seleccionados previamente en las 
fases anteriores de la instruecc ión 
aeronuaút ica premiutar. 

E n España la Escueia de Hues
ca es la primera de las montadas 
como sus mejores similares ale
manas. E n ellas se instruyen. cien 
alumnos pilotos cada dos meses, 
y á medida que, las exploraciones 
y ensayos previos que se vienen rea 
lizando en distintos puntos de to
do el, territorio nacional vayan 
dando buenas resultados, se i rán 
montando algunas otras, como se 
h a hecho en Huesca. 

¡Cuántas proezas -están aún por 

H E R M Á N D A B -BE L A & I U 
' Y GANADEROS 

Grupo hort ícola 
Se convoca a todos los'hortelanog 

para las once horas de hoy día 7 | a 
actual, en el salón de actos 
Delegación Provinciejl, P l i . ^ ^ 
Castilla número 1). para t r a S f ^ 
el Concierto de Arbitrio •• 
asuntos Importantes del ramo 

sobre 
otros 

r Digno de alabanza es el n ñ í 
lisimo . pugilato art ís t ico S m i S 

v en E s p a ñ a en esta rama I que tanto la banda de miisíca^e 
de l a aviac ión! . Vosotros, la actual l a Academia de Ingenieros como 
V~-„-.L..J, ^ 1 - ¿.—¿t- — ' ia de 61 Divis ión, vienen realizan

do, con éx i to creciente, en los mag 
nificos conciertos, que el público 
aplaude con entusiasmo, al exta
siarse, durante las deliciosas vela 
das que p lác idamente transcurren 
en el t íp ico paseo del Espolón. En 
el Concierto del pasado jueves, de
dicado ai inspiradís imo Schubert 
'el maestro doh Pablo de la Cruz", 
director de la banda de música de 
la 61 Divis ión, estuvo verdadera
mente afortunado, consiguiendo de 
sus bonís imos mús icos ejecutantes 
fidelísimas versiones, ^ ^ ^ 1 6 ^ 0 ' . 
con gran verdad artística, la ins
p iradís ima obra musical del gran 
Francisco Schubert. Todo el pro
grama fué escuchado con verdade 
ro interés , recibiendo el ¿fcñor tíe 
la Cruz y su banda, de música, 
cariñosos aplausos y muchas íe. 
licitaciones de los verdaderamente 
aficionados. 

ejecutada 

juventud española, t ené i s un i n 
menso campo de, posibilidades pa
ra escribir las m á s bellas p á g i n a s 
de la historia del volovelismo es
pañol ! . Y tai vez tú, joven que me 
iea¿!, seas uno de los llamados a co
locar muy alto a l , nombre espa
ñol en esta interesante práct ica del 
vuelo a vela. 

Quinta y ú l t i m a fase.—Obten
ción del t í tu to de piloto de avión. 
Cuando el alumno h a terminado 
la e n s e ñ a n z a del vuelo sin motor 
pasa a l a de vuelo con motor, bien 
en las.escuelas de los Aeroclubs o 
bien en l a del Ejército del Aire. 

E n España actualmente., s egún 
disposiciones recientes, para obte
ner una beca en los Aeroclubs es 
condic ión indispensable ser piloto 
de vuelo sin motor. E s t a misma 
condic ión se exige • t a m b i é n para 
ingreso en Aviación Militar, con
dic ión que se l i ará efectiva cuan
do se disponga, en fecha-ya cerca
na, de masa suficiente de p'úútos ' '-Marcha militar", "Momento masi-
de vuelo sin motor para cubrir to- caí* •'Rosamunda", "La trucha" y 
das las vacantes de. pilotos mil i ta- "¿Hacia donde?", 
res que anuncien las-convocato- Terminamos estas líneas reite-
rias del Ministerio del Aire. rando siñce'ramenlc, nuestra fei:; 

: u ^ ^ v ^ s l , c i tación. 

ILea los ANUNCIOS E C O N O M I C O S - "; . > > ! 7. N. Q. 

•s onr^n ineron-

i bttn ífmunerado y de gran porvenir estudiando cómodamente en 5u casa sin dejar | 
i sus (^upaciones.en sus ratos libres.con reducidísimo coste y con el mínimo esfuerzo I 
I nuestro curso de CONTABILIDAD POR.CORRESPONDENCIA claro.5encij!o.ál slténce áz í 
| ojalquier Inteligencia. Pídanos ahora mismo folléto gratis con ddaües y condicip^ i 

l A V I C U L l 

ijof producción ' c^f ismiis i -

ÁS„ f&ñbm,-. 
n m z 

Arda, de José M í U n k 

a s s u s B e c e s i a a a e s -

y c o n s t r u c c i o n e s 

a de Á 
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ngsía£0^ persafiofidcdes acudie
ron o ássP8díf 19 @rí ef PU8rt0 

de Cádiz 
'.J- — A primer.a hora de la ma 

bv. saHdo con .rumbo á Santa 
,lana . jenerife, Montevideo, Rio 
Cftlíanc-iro y Buenos Aires el tras-
ue. t--o "Cabo de Hornos , que 41a 
ítlal anecido tres días ctr este- puer-
'Per!n« A que ba embarcado impor-
t 0 ' t f carga 
taI¿ esta población ha embarcado 

• de un centenar de pasajeros. 
ce?r̂ ba en el "Cabo de Hornos" el 
ârC0 embajador de ' E s p a ñ a en la 

' I entina, conde de Bulues, acóni-
'íiíáó dé sus familiares. 

^ A despedirle acudieron al muelle-
1 runas autoridades, el cónsul de la 

Sfentina en Cádiz y otras persona 
rJ l is . Él conde de' Bulnes agrade-
•\ i \ alcalde las atenciones de que 

í ^ s i d o objeto en Cádiz, así como 
ia expresó su gratitud por el acuer-
1 municipaf- de declararle huésped 
2 Honor durante los días que ha per 
"Onecido en esta capital—Cifra. 

U 

• Cuartel general del Fuhrer. .-
E l Alto Mando de las fuerzas ar 
madas alemanas comunica: 

" E n el Mius, el enemigo h a re- i " T - n • 
novado siis tentativas, con el apo1 la esion d Biel§orod 
yo> de tanques y de numerosos 
aviones de asalto, para reconquis
tar el terreno, que hab ía perdido 
en ios días precedentes. Fué re-
chazado una vez m á s con eleva
das pérdidas. 

E n el Donetz. los ataques loca
les efectuad6s por el enemigo han 

icos h a n sido capturados , 7 . 8 4 7 tanques , 

a n z a m i n a s destruidos por los a l e m a n e s 

n t e n t e i h o i c h c v i q a a i e n v a r i e t r e c t o F e s 

M P O S I C I O N I 

Se c e l e b r a r á ef 

l a R i n c o n a d a 

J o i u t B g i » e n 

( S e v l i í d l 

Hoy a las 5,30, 7,54 y 11 noche 
A L L A E N E L T R O P I C O 

. E n español 

v a r s i 

O sólo representa la Ifey de 
(yf- ÓiídenacióEí lm|veraitaria,, a 
quo nos venimos refiricncío en 
sucesivos editoriales, la reinte
gración de la juventud a ua,os 
moldes adecuados en su forma
ción religiosa,, intelectuál y eda-
cativa. Abarca, adieináa, el estí
mulo firme para las iniciativas 
profesionales y el afán vocacional 

Nuestro momento cultural y 
umversiíario ha estado precedi
do de una lamentable equivoca-, 
ción, que consistía en divorciar 
los diversos esfuerzos realizados 
por las cátedras en el campo de 
la investigación, limitándolos a 
trabajos .esporádicos sin conexión 
alguna cpn el problema . científi
co de España, cuyo mejor cauce 
•es el de servicio a la verdad y a 
la Patria. 

De ahí que la nueva Ley, cuyo 
tono reivindicador en nuestras 
esencias más puras es bien noto
rio, pretenda deshacer aquel error 
funesto y capácitár . a los futu
ros investigaciones, formando vo- ^ 
caeianes y enseñando a los uni
versitarios los métodos y "técni- ' 
ca;; de la investigación, a fín de 
ponerles "en, condiciones de pro
ducir trabajos científicos. 

" La UúsTa: Ui^versidadv depo
sitará entre las juventudes una 
doblo semilla de insospechada fe
cundidad: la supes-ación de ios 
esfuerzos individuales y la nó-
Wc inquietud de llegar a con-
«luistas nuevas y amplios domi
nios cultúrale^, procurando, en 
intima conexión con -el Consejo 
Superior de Investigaciones Cien
tíficas, recientemente exornada con 
eJ Plagio y la bendición pontifi-
cÍas, t¡xsa ia transcendental fun
ción investigadora sea un meri-
tisiino servicio al margen dé mo-
«opolios y sólo atento a l benefi-
CI0 de la unidad patria y del 
cociente progreso de nuestra . 
ciencia. 

torno a las cátedras y 
cnando el trabajo de creación de 
concia qae éstas realicen tétt-
â la dimensión apropiada y 

^ Proyecte generos^nente ha-
a la orientación de sus discí-

^ ll0s, podrán crearse seeyvones 
tio. .-tiíutos naeionáles de Inves-
solflCl0n' que se sentinin nuevos 
^ aados de las grandes emprc-
«1 rnat''onales, acometidas por -
^r ^ e j o superior, cuyos cua-. 
prcÍJ ^ ^ ^ a l e s han estado siem-
tia llutridos por grandes cón-

i s'enies de universiíariosv 

.^tanV óe esta forma a ca-
liar?Ca a de un incentivo más 
Vc-4Ü-S^ ^^P10 Prestigio y el in -
^cuerrt IK>drá merecer, de 
^ th- ^ COn la ^ ^ " ^ " ó n legis-
Uii^ 'de l Mencionado Consejo, 
ta iv12!itlera*ión especial de es-
lo e aí>te «Ke le sirva de estírnu-
íePen ^ Swehacer totaJ de i r i n -
ci%.!í Zanao n»estro patrimonio 

cesaría aportaeión al servicio de 
la Ciencia única y* verdadera. 

Eii suma, la Universidad, im-
pregnada por Franco de un sen
tido tradicional y de una eficien
cia insospechada en orden a la 
formación de la juventud y al 
porvenir de la Patria, fortalece 
vigorosamente la funcjión inves
tigadora, orientándola por los 
mejores cauces, que son los de 
Ir. unidad, en que se "armonizan 
loa afanes científicos de nuestros 
centros máximos de cultura na
cional con la altísima labor en
comendada, por el Caudillo a esa 
magnífica creación del . régimen 
quo es el Consejo Superior de 
Investigaciones Científicas. 

fraicasa/do con ^\e\9,ád.s pérdidas 
en hombres y tanques para el ene 
migo. 

se 
prosiguen los combates con un en
carnizamiento acentuado. 

A i Suroeste'de Orel, el adver
sario . h a renovado en vano sus 
tentativas de penetrar en nues
tro frente. Con la excepc ión de 
una brecha local, que f u é des
pués cerrada, todos ios ataques 
fueron rechazados en encarniza
dos combates. U n grupo de cem-
bate enemigo que hab ía penetra
do en nuestras l íneas fué diezma
do, numerosos, tanques destruídós 
y el resto rechazado. 

Ai Sur del lago Ladoga nues-
i tras tropas rechazaron asimismo 
¡ potentes ataques de los soviets, 
í L a av iac ión h á intervenido con 
potentes escuadras ~ de combate • y 

|de asalto en los--combates terres
tres y h a infligido, al enemigo 

| elevadas pérd idas en h o m b r í s , 
i tanques, c a ñ o n e s y vehíeuíos . 

E n el día de ayer fueron des
truidos 209 tanques y 84 aviones 

j en di frente del Este. 
| Desde el comienzo de los comba
ntes de gran estilo en el Este y 
! en el curso de un mes, las tropas, 
i del e jérc i to de tierra y las 33. 
• h a n hecho 69.164 prisioneros y 
i h a n destruido o capturado 7.847 
tanques;: 3.083 c a ñ o n e s y 1.620 

i lanzaminas. L a av iac ión h a derri
bado 3.731 aviones. L a s pérdidas 
en hombres de los bolcheviques 
son extraordinariamente elevadas. 
E n los combates defensivos l ibra
dos en la región de Orel, desde e: 
5 al 20 de Julio., el 656 regimiento 
de antitanques pesados h a tíes-

| truído, él solo, 502 carros de com
bate soviét icos y m á s de 20 c a ñ o 

nes antitanques, así como cien 
cañones . 

U n pequeño n ú m e r o de aviones 
enemigos arrojó en l a pasada no'-
che algunas bombas explosivas 
sobre la Alemania occidental, sin 
objetivo fijo. A lo largo de las'cos
tas holandesas fué derribado un 
avión.— Efe , 

" C O L i S E O C A S T i t L A ' 
UN . E N R E D O D E F A M I L I A 

Grqn estreno, hablada en español 

Con asistencia de Sancho Dáviia 
Sevilla. — E l delegado nacional 

de Provincias y presidente de la 
Junta central de Recompensas y 
Distinciones camarada Sancho D á 
viia, impondrá el próx imo domin
go la Medalla de la Vieja Guardia 
a los escuadristas del vecino, pue
blo de la Rinconada. 

Asist irán al acto todas las je
rarquías provinciales y locales y 
numerosos camaradas de Sevilla y 
de la Rinconada. D e s p u é s de i á 
imposic ión de las medallas serán 
inauguradas la cruz de ios caídos 
y lav nueva casa de la Falange de 
aquel puebio.—Cifra. 

i c u e r 

ACUERDOS DE INDOLE CUL
TURAL :—: :—: :—: :—: 

rios cerca fie las Agencias que gocen 
de cnnlribuciones a cargo del Estado, 

í O l l É i l l i l i 

« 1 [ I Í S i f i l 
P a r í s El "Servicio cívicc 

Roma.— El Consejo de ministres CONFIANZA DE I T A L I A EN 
celebrado ayer tarde aprobó u n pro-i BADOGLIO :—: :—:• :—: :—: 
yecto por el cual es dísuelto el con- * • ^ , . , , 
seje de administración del Insüu i to R o m a - 'El Gobierno del man^-
"Arnaldo MussolinT, nombrándose cal Badogüo, como lo prueban las 
un comisario extraordinario. Dicho decisiones tomadas por el Consejo-
Instituto- recupera su antigua deno-l do ministros celebrarlo ayer, se man-
minación del Instituto nacional Gui- tiene fiel a l Wetodo de ejecución pro-
seppe K.:rnér" 1 gresiva —dice " H Messaggero". 

E l Consejo aprobó el reintegro en1 De&pués de poner de relieve que fo
sas cargos de los profesores umver- ' dos los italianus y en especial las ma-
sitaríos Guido de . Rugie.ro, Guido saS trabajadoras, ^uedfcn ahora, nar-
Corti y Guido Calogero. A . propuesta ticiPar dQ ima manera activa en la 
del. ministró de Obras Publicas íué vida nscional- E1 ^ o á i c o termina 
aprobado un provecto por el cual se diciendo: • "Ese porvenir interesa tan-
aumentan en 40 millones de liras las to a lVs obrerqs como a los demás 
subvenciones a los Institutos' de 'caJ ciudadanos. " Pero antes que todo, 
sas populares. A" propuesta del mi- ! e s t á ' el e.sfuerao generoso que hace 
nistro de Agricultura y Bosques se el mariscal Badogiio para dar a 
aprobáron varios provectos destinados' la conducta oe la guerra un carácter 
a valorizar diferentes terrenos. , íirme e l \ e l terreno ^ f 1 ' a£1 como 

A Droouesta del ministro de Cor- ••en la Vlda cmL Los ltalianos conce-
poraciones se aprobó un proyecto re
lativo al cambio de denominación del 

den su «onñanza a este gran solda
do cuyo nombre tiene resonancia na
cional y mundial.—Efe. 

g: eado poco después del 'armisticio 
Por su parte, el presidente Laval 

x visitado el castillo ' de Chazeron, 
:ir las vacantes que dejaron I emplazado en plena montaña , no le

jos de la estación termal de. Chatel-
guyon. Este - castillo, donde estuvie
ron internados ]\|andel, Reynaud. y 
otras personalidades del antiguo ré
gimen, ha sido convertido en una 
trpecie de colegio político donde los 
j t í e s de. las juventudes reciben una 
foimación cívica especial.—Efe. 

para cubr 
cíi el campo los prisioneros de guc-. 
ira. Luí publicado una estadi.s4.ica del 
número de voluntarios que se pre
sentan todos los años, para ayudar 
en las faenas agrícilas. En 194T, fue
ron 79 .000 ; en 1 9 4 - , 100.000, y éste 
año se lian presentado muchos más. 

El Servició cívico acude también 
a los estudiantes- menores de 16 años 
que disponen de cierto número de 
^o.ras libres, para que colaboren en 

1 recogida dé las mieses y de. ¡a 
uva. Acude, asimismo, a todos aque-
llos ciudadanos residentes en gran-
res urbes que deseen pasar una" tem 
pirada en el campo para fortalecer res entre los industriales para as ís 

de 

Ministerio de Corpomciones, que es 
la de Ministerio de Industria, Comer-1 j ^ S I T U A C I O N E N I T A -
cio y Trabajo. Fué reconocida la\ne- 1 I A SECJUN U N P E R I O -
cesidad de cambiar la denominación ¿ i c o » •—• . . . 
en los órganos secundarios de la eco-¡ • 
nomía y, de la inspección corporativa,! Londres.— El corresponsal del pe 
que adoptan respectivamente las de i 'ódico . "Neue Zueroher Ze i íung" 
"consejos y ofiemas provinciales d é . i ; ~ e s c r ^ el corresponsal de la Agen 
.economía" e "inspecciones de indug- c^ Reuter en^la frontera italosui-
tria y trabajo'', -a— resume así la situación en I ta-

Con el fin de eliminai- la situación •̂a-: " L a Prensa italiana se esfuer-
anormal creada en Ja Prensa diaria >:a Por.^n ^do, en destacar al .apar 
y periódicos después del 25 de Julio! c^1?113-™6"*0 V los deseos de paz de 
pasado,-se establece que la cesión depn población y, por ot ro , en dar a 
Agencias periodisticaso.de otras em- 'cntender claramente a los aliados 
prosas • "ed^or'ie.Ies í^stá subordinada (íuc •sus peticiones son inconciliables 
a la apiobación del ministro de Cal- cul1 la libertad, la independencia y, 
tura Popular, que tiene , la facultad el bonor-.de la nación".—Efe. 
de nombrar comisarios extraordina-

é p n m a F e r i a d e m u é s t r a s e 
Bilbao.—Es muy grande el inte-

- ."•^uerúos É n el Departamento I Ur a la s é p t i m a Feria , que como 
i Sena por ejemplo, se han pre- ise sabe se celebrará en las fechas 

s e n t a d o ú l t i m a m e n t e 7.000 v o l u n t a - j coinprendjdas entr^el I S d e ^ 

sai olvidar así su uc-

En el departamento y el 7 de Septiembre, pudiendo anti 
ciparse que se han ocupado la to
talidad dé los stands. 

Con el fin de dar variedad a la 
ria todas las instalaciones de la 
Pérgola, se han montado de forma 
que desde lugares determinados del 
jardín, puedsu admirase la vista de 
conjunto. 

E s muy estimable el número, de 
obreros especializados f que han 

enviado su solicitud para presen
tar muestras confeccionadas por 
ellos mismos y se ^stá procediendo 
a la clasif icación de los trabajos, 
para en su d ía otorgar ios premios 
a- ios mejores que -se presenten en 
cada ramo, pudiendo asegurarse 
que los premios en metá l ico alean 
z á í á n una suma superior a 25,000 
pesetas. 

Coincidiendo con la Feria de 
Muestras, se celebrará el Congreso 
aackjnal de Medicina y Seguridad 

rios parisinos.' 
u é l Marne, fueron ] 4 . 0 0 0 los que ayu 
ciaron el año pasado en la vendimia. 
V I S I T A S D E P E T A I N Y 
L A V A L .:—: : •—• •—• 

Y i c h y — El maristal; Petain ha vi 
sitado una .de las m¿cvas escuelas 
chicas donde los maestros más des
tacados en sus estudios asisten a 
cursos especiales de formación cívi
ca. Estos cursos se componen del 
estudio de las soluciones a los ^pro-
blemas presentados por el liberalis
mo y el capitalismo y de las reior-
•iuaS realizadas p o r el Estado fran
cés desde el año 1940, asi como de 
¡a necesidad de continuar la obra gu 
l-crnamental, 'que no; ha hecho mas 
rué empezar. El mariscal converso 
ciurañte largo r a t o con los 4 0 maes
t r o s que. asisten a los cursos ae l a 
escuela, instalada en el pucblecito de 
M a v c t - l c - M o n t a g n c . 

del T r a b a j o / y como complemen
to del mismo, en unos stands pre
parados al efecto, una gran expo
sic ión de carteles de prevención de 
accidentes. 

Probablemente la ampl iarán con 
una serie de estos stands dedica
dos a cuestiones relacionadas coi! 
la psicotecnia, higiene y medicina 
del trabajo, tales como máscaras , 
fagas, guantes y d e m á s elementos 
de- protecc ión personal, material 
contra incendios, botiquines de ur
gencia, material sanitario, etc., ex
hibidos por ios fabricantes o ca
sas .vendedoras de estos'articulos, 
completándolo con gráficos, m a 
quetas, fotos y dispositivos de pro
tección demostrativos de la labor 
realizada en esta materia por di
ferentes empresas industriales. 

Con todos estos alicientes se 
puede asegurar que la sépt ima Fe
ria regional de Muestras de B i l 
bao, a lcanzará un éx i to superior 
al de ios años anteriores, tanto en 
las vent-as que realicen los indus-

, tr íales , cuanto en el n ú m e r o de 
personas que visiten el certamen 

H A SIDO S U P R I M I D O 
E L G O B I E R N O ' D E D A L -
M A C I A :—: :—; :—: :—; 
- Roma— El Gobierno de Dalma-
ria ha sido suprimido en vir tud de 
un decreto. Lc-s,prefectos de las pro
vincias^ de Zara, Spalato y Cattargj 
ejercerán de ahora en adelante sus 
funciones bajo la dependencia del 
Minister io-del Interior," de acuerdo 
con las leyes y reglamentos en v i -
í'or. El mismo decreto dispone que 
los actuales prefectos de Zara y Spa 
lato pasan -a situación de •reth-ádos. 

€1 f t u t v o f r s s u f f á n f k o 

« M o ü f d Á f a l a » 

h a I p l d s d b s u p r i m a n 

v l a j t a A m é r i c a 

Jí i lbao.— E l t rasat lánt ico "Jiilopte 
Ayalá" recientemente reconstruido, 
y que sustituirá al desaparecido " M o n 
te Gorbea", en la ruta Suramérica, 
ha iniciado hoy su primer viaje sa-
hendo de Bilbao con pasaje y dos 
mil toneladas'de hierro y otras mer 
candas para la Argentina. 

En Gijón y Vigo-comple tará el pa 
saje y la carga.—Cifra. 
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'Historia de la Navegación", I glo X I I , España estuvo interesada, En la 
ta "vieja galera med'.terránea" tuvo | y p i ^ s ó ^ e n _todo l o ^ j a ^ ^ 
un papel de mucha más importan
cia de lo que muchos puedan figu
rarse. Para gloria y, gala de los es
pañoles, a nosotros nos corresponde 
ta mayor parte, de todas las gigan-
bescas hazañas que en el escenario 
del mar Mediterráneo, fueron cuna 
y principio de gloria de una civil i
zación que a través de los s:glos se 
mantiene inconmovible. Pasados los 
tiempos del auge de Roma, por de
cisión de Reyes y Señores de Espa
ña, el Mar fué para nosotros algo 
más que un espacio de aventura. Y 
sin exigencias vitales, con un sentido 
de caballerosidad y razón de una l i 
bertad que establecía la medida por 
igual para todos, las "galeras espa
ñolas" fueron durante siglos, la ra
zón y lá verdad de un poderío que 
habría de buscarse su punto de par
tida en los Reyes de Aragón y dé 
Valencia, en los Señores del Conda
do de Cataluña, y en la vieja histo
ria que supo hacer de Mallorca vcu-
nr-, de artífices marineros. 

Y es en-la "vieja galera", la em
barcación de forzados, donde hay 
que buscar el punto de - partida a 
unos tiempos gloriosos. de intensa 
tradic 'ón marinera. Realmente, cuan 
do maestros de ribera españoles fue
ron elevando las líneas de las naves 

vegación concierne. Por ello, la gale
ra veneciana, tan conocida en el 
siglo V I I , fué perfeccionada por cons 
tructores mallorquines, y gracias a 
estos esfuerzos desde el siglo V I I I 
los "señores de España" podían com
batir a los "corsarios del mar". 

Contra piratas de tunecinos, de
fendiendo las/ libertades de la nave
gación, atacando y liberando las 
aguas que eran de España, durante 
muchos siglos "la Ley del Mar", no
ble, justa y digna, fué. impuesta por 
los españoles, sin que guiara a ello 
otra cosa que un • romanticismo, que 
tenía precisamente en su desinterés 
la mayor de sus bellezas'. 

A pesa- de todo, lo terrible de la 
vida de las galeras, el tener que es
tar en relación con penados y forza
dos, no por ello hizo mella en los 
sentimientos de los españoles, y una 
aureola de caballerosidad brilló siem 
pre intensamente. 

Hay que remontarse a la España 
de Carlos I y Carlos • V de Alemania, 
y recordar los hechos de gloria con
tra Barbarroja. Caballeros y corsa
rios del mar están frente a frente, 
pero desde la entrada en Túnez, en 
21 de Julio de 1531, hay algo que 
ha quedado por una serie de hechos: 
paso del Estrecho de Gibraltar, con-

a reino. de fenicios, griegos, cartagi- Quista de Argel,' entrada e n Túnez, 
neses y romanos, se dió conmbatM-'' embargo, a través de los aconte-
dad a aquellas embarcaciones , que en' cirnientos' cuando en el mundo del 
dimensiones ya' establecidas como j: mav se vive el momento de tránsito 
clásicas, llegaban a llevar, algunas' c,e ^ galera al velero, cuando el ga
do las veces, hasta 300 remeros quej ltíón &i8ue siendo una nave de remos 
can lo gigantesco de su-esfuerzo alean l̂X0 801(3 utiliza el impulso del viento 
¿aban una veloc;dad hasta de. cua-' en 1(58 instantes en que viento y es-
tm -mulos. Sin embargo, a esas na- tado del le son favorables, se 
ves tan olvidadas en la Historia has-' va f g u a n d o el momento • en que a 
LS marcar el tránsito a los veleros,1 EsPaña le habrá 'de corresponder la 
les estaba encomendada la más alta1 gloria de la. más gigantesca de estas 
misión: establecer "la Ley del Mar",.1 batallas,, con una victoria que per-

Muchos documentos, recientemert-i durara siempre a través de los si
te expuestos en la Exposición . del' elos, con eí hecho de haber liberado 
Libro del Mar, celebrada " no hace'a los mares de sus más terr bles 
mucho en Barcelona, demuestran de! enemigos: los piratas turcos. 

f VISPERAS DE FIESTAS 
Haoe ya a l g ú n t iempo que la co

m i s i ó n munic ipa l de festejos co
m e n z ó calladamente la elabora
c ión del p rograma de las í i e s t a s 
de Nuestra S e ñ o r a y San Roque; 
dlasímés de resolver inumerab í l e s 
dificultades ha quedado terminado 
é s t e y en breve s a l d r á a la luz 
públ ica , pero ya desde ahora quie
ro dar u navance de lo que s e r á n 
estas fiestas, que prometen ser an i 
m a d í a i m a s , dado lo sugestivo y 
¿ i t r ayen tes del edicto y la extraor
d ina r i a afluencia de veraneantes 
que este a ñ o h a n llegado a nues
t r a ciudad. . 

C o m e n z a r á n dichos festejos, con 
una e s p l é n d i d a verbena que en l a 
noebe del d í a 14 se celebrara en 
la Plaza del G e n e r a l í s i m o ameni 
zada por la banda local, orques
ta y manubrios. H a b r á m a g n i f i 
cas becerradas en los d í a s 15 y 16. 
con encierro de las reses a l estilo 
p a m p l ó n i c a . Grandes bailes y con 
ciertos, part idos de b a l o m p i é y pe
lota, c u c a ñ a s y otros juegos po
pulares. Se habla de concursos de 
mantones en la veibena del 14 y 
acaso en ot ra que se celebre el 

. ( 21 no f a l t a r á n í u n c i a n e s de Tea-
las caballeros españoles podían a c á - ¡ t r o . bailes de Sociedad, etc etc 
bar con los piratas del Océano. Pe- Aunque nada hay u l t i m a d ^ 
ro la razón del pro y contra de este nuestra p r imera ^ ^ d , e s p s r | 
hecho está en que lo que en unos la llegada en uno oe los d í a s de 
es t c h a ^ a a'cara. dé hombre a ^ ^ < > ^ ^ ^ ^ ^ 
hombre, en los otros es la perfidia y su Jira de anuncio ^ ^ 3 1 0 
la rapiña, y tienen después de su de Castil la j e n g a a nosotros d u -
p a r t í el Conocimiento de sus ha- rante estos^dias en queJan tos po-
zañas con 
señores y caballeros. 

Pero a pesr de todo 

ley justa de España de la libertad 
en el mar con derechos' iguales para 
todos. 

El descubrimiento de América —ha 
zaña también de españoles— ha 
abierto rutas nuevas en el Océano, 
se ha llegado al velero, y tras las 
primeras carabelas que cruzan el 
Atlántico, las embarcaciones ligeras 
y ágiles de los "wlkingos", van 
abriéndose ca-mino. Sin embargo, a 
pesar de ser desplazada la galera, 
perdura el galeón y la tradición ro
mánt ica de una caballerosidad _ es
pañola, persiste en un afán, quizás 
algo digno de mejor suerte. 

A l acecho del oro y los tesoros de 
las Indias (América), van surgiéndo 
los '.'grandes piratas de la Historia". 
Hawkins, Drake, Greenville y otros, 
van a la caza de lo que otros gana
ron con su esfuerzo. Los tiempos de 
Lepante se alejan poco a poco, y ya 
no vuelven aquellos tiempos en que i 

j o Jo^e y esposa, a don i w -
G ó m e z y fami l i a ; a ¡os h f ^ i o 
mil i ta res , J e s ú s • v m a m i e v a 1 ' ^ 
Pacheco, Luis Parra y J o a m , ; ^ 
dina. T a m b i é n se é i c u e m ? a ^ 
t r e nosotros A g u s t í n AJICOCÍÍ a i&íu 
ú l t i m o nuestro e n t r a ñ a b S / ^ 
J o s é Luis Vil lanueva A 
nuestra bienvenida. .'., t0(ios 

F A L L E C I M I E N T O ^ 
D í a s pasadfos y desipués , 

ga y penosa enfermedad 
llevada con crist iana í j ^ -
ción, ha fallecido nuestro n S ^ 
amigo, y c o m p a ñ a r o don L u i f ^ 0 
mez M a r t í n e z que gozaba ^ 
nerales s i m p a t í a s por su z ¿ l ñ f * 
d a bondad y amable t ra to i i • 
menso dolor de su viuda ' ^ h - ' 
unimos el nuestro más. sincero í30 

S i O l i ! ! k ••• OAHPA 

d e q u i p o 

d e R o a e n 

d e 0 $ 

D e r r o t ó a l o n c e f i f a l a r 3 , } 

o con dominio al-

cuchar ai laureado conjunto, 
i * n o n ^ r * ' Como ven mis queridos lectores 

las fiestas de Briviesca van a su-

ComK-nzu el jue 
K.rno. dando más sensación^(fe pe-
l i p ro l a delantera de Roa. A jos quince 
minutos d '̂ juego se produce el 

de la tardt nombramientos, testa * : ^ J > £ * ™ Z S * £ % % , £ ^ a ^ f l ^ ' ^ f H * 
ha noeno con el balón., bombeándolo 
sobre la puerta adversaria,- Dcícursl 
acudo al remate desviándolo a la h 

tp pei-ar este ano a todo lo que se h a 
cia de los esfuerzos de España tiene 
ejemplos dignos de la mejor suerte, ¿ n a ñ o s anteriores y desde 
a pesar ^ ^ue hay algo incompren- Coilimnas de 
Síble, que tuerce y deshace las me- B U R G 0 S y en n o m l 

que forma, desde el siglo V I , al 

Por 3. M. H 

r ¡ 
i 

! 1 
i i i 

En 1545, nace en Ratisbona Don 
Juan de Austria. Es hijo de Carlos 
V y de Bárbara de Blomberg, pero 
su padre ve en él una figura, y le 
educa y prepara para hacer de él 
un gran hombre. En 1557, ya retira
do Carlos V, al monasterio de Yuste, 
le recibe como .Paje. Poco desoués' 
Felipe H , en 9 de Octubre de \559, 
le reconoce como hermano, y las dos 
grandes figuras de España viven 
juntas en Valladolid. 

D I A B I O DE 
.. nombre de nuestro 

jores intenciones de España. - 1 Excmo. Ayun tamien to y del pue-
Y a la par que los hechos hanjpa- b,0 todo - invi ta 3 i0.s bm'galeses, 

sado, la vela ha seguido su camino. a los CCmarcail0S-todos a que ftós 
La historia de sus avances es prodi- ^ a ellas ya ^ Bri / iesca CS 
giosa. y causa cierta pena el ver ca- " ' ^ con los brazos abiertos, 
mo son elementos extraños los que 
van aprovechándose de las geniali- FORASTEROS \ 
dadeV españolas. Quizá la razón de. Se nota gran a n i m a c i ó n debido 
tedo ello esté en un cierto descuido,'a la gran afluencia de veraneantes 
y en el no haber dado a, la hazaña qne es este a ñ o m á s grande que 
del descubrün ento de América, i n - nunca. Hemos saludado a muchos 
mediatamente después del hecho, la y queridos amigos, entre los que 
importancia que este en sí merecie- recordamos, a don Manuel P. Es-
ra Sin embargo, a través de desfen- p a ñ a y fami l ia , don Bernardo Or -
gar.es. íals. 'dades cometidas por otros, t i z , i lustre notario jubuado. su h i -
traiciones y debiüda.des frente a la 
actitud siempre noble de España, la 
obra de la Hispanidad en el Mar, 
perdura siempre cual estela que no 
puede ser borrada. 

Más la exigencia del tiempo, cuan c 
do el velero, que también en su p n , ^ - A K A i V i u u o n ^ 
mer hazaña —viaje . de España a 
América—, cedió su paso a otros nue • 
yes. progresos, en la constancia de' 
los hechos, no decayó la vitalidad ¡ 

"marinera de lo español. | 
Si hoy en día, al recordar en la 

CREADOR DE 
REYES, por Rafael Sabatini . Co
lección Famosas Novelas. Edito
r i a l Mol ino, 6 pesetas. 
Sabat ini nos regala de nuevo 

con una aventura del inclvidabie 

- c é l e n t e , j u g a n d o t o d o s m u y b i e n . I I 
r e c e c s p e c : a l m e n c i ó n ; e l defensa^, 

I I i i I í f 

H O R I Z O N T A L E S 
- I Perteneciente a c ie r ta or

den religiosa. 
11 L i r i o hediondo. — Contrac

ción. 
I I I Jugador de fútbol . 
I V C u a d r ú p e d o . — V o z de mando 

V De coste ¡excesivo. 
V I Nota.— Molécu las . 

V I I Lo ha dado el aire. 
V I I I Ascetas musulmanes. 

V E R T I C A L E S ' 
1 Insecto que tiene dos alas. 
2 V i l l a gurpuzcoana.—Ha. habi

do varias en la His tor ia . 
3 Se la ofrendaron los Rey-^s 

Magos al N iño J e s ú s . — P r e 
pos ic ión . 

4 I n v e n t ó . — S e g u i d o de una le
t ra , arbusto. 

5 Jugador que f o r m ó en un 
equ ipó local.—Parte dsl cuer-

• po. 
6 Inver t ido , nota. 
7 Negac ión .—Al ta r romano. 
3 Fragantes. 

IT erizo niales. — I M a r a v e d í . I I 
Ol i te -At . I I I Risa lAle. I V Recorrer. 
' Ana-lasa. V I Dalias. V I I A r -

I v d a d . V I I I Se-Lasos. 
^'erticaie.ü.—. i Morradas. 2 A l i 

ñ a r é . 3 Riscal. 4 Atao- Ie l . 5 Ve-
"•iada. 6 Aradas. 7 DaleS-Do. 8 
í i erar. , _ éjbú. 

ü-r- genio militar y mar 'ñero de 
Don Juan de Austria, se forja a tra
vés de los años. América, descubierta 
con una victoria notoria de la vela 
sobre el remo, el de Austria no quie
re depender de los elementos; y gra
cias a su valiosa intervención, al en
trar, España en 1571 en la L:ga per
petua contra los turcos, promovida 
por el Papa, predomina el, remo y 
la galera, y el galeón, siendo nom-i w - " I cortado las'dQ les orinrinalfV'ar- I tero que paró mucho y Dien.^ 
brado Generalísimo de la más gi- ^ t o , la estela de: sus victorias. del3 ^ ^ ñ M ' Alineaciones del Roa E. y D. ^ 
gantesca flota que conociera la l l j n0 Puede nunca ser borrada, y. m a r J p ^ d o todos a la ••e'"••lf•10na,•0' 
tória. Para hacerse cargo df ella el c-an verdaderas épocas en-la Kisto- fá h is tor ia ñor la 
20 de Julio embarca en Barcelona v . r lá de la Navegaeióii 

Historia, hechos del pasado, se tra<? | Scaramouche. Ahora en plena Re-
a - colación, mucho que justamente volucion, en pleno Terror Scara-
nos honra, siempre, a través de t o ! mouche-interviene en la tragedia 
do. en caballerosidad y en leyes ú t l ^ ^ ^ f 0 ™n *} & ^ * a 
Mar, España puede decir, con orgu-! I f ^ 1 lat J ^ d e c a p i t a c i ó n de Luis 
lio. que lo i ipuesto por ella m l ^ Á \ T f ^ ^ 0 ^ ^ C ^ 

. i isego las cabezas de Robespierre 
' y de los suyos, d e s p u é s de haber 

siempre lo más noble, lo más 
to. 

quierda. donde s-e encuentra el ex
terior, quien lanza un fuerte tiro que 
ol portero no puede detener, cayen
do el cuero a los pies de Abad, que 
lo introduce en la red. 

El tanto anima a los forasteros, 
y desde este momento, empichan a li 
gar. vistosas jugadas qiu; hacen que 
el públ i ro del Burgo aplauda a los 
r ibereños. 

En una de estas jugadas. Moneo 
corre la l ínea 'y manda un centro tan 
cerrado, que sin tocarlo nadie entra 
en la puerta del Bureo. Van veinte 
minutos de juego. Después marcó el. 
Eurgo sus dos goles. Con el .empate 
a dos se llegó al descanso. 

En el -segundo tiempo, el Roa ju
gó magníficamente. V en uno (}e los 
avances ded ala izquierda llegó el 
últ imo v mejor gol'de- la tarde;T.c-
jr.da, corre la línea y pa?a atrasadQ 
a su interior, quitn desde fuera del 
área, chuta muy fuerte despejando 
epuradamentc un defensa a los pies 
del mismo jugador, quien lanza un 
segundo disparo mucho más potente 
que el anterior, entrando el balón en 
la portería -por un ángrdo. 

Sin más variaciones tenm'ñí 
cuentroi '" , j 

El once de. Roa. aún almeartd^ 
algunos re'sen-as. hizo un partulo » 

"el en 

de
recha Rodríguez que fué ^ ^ ^ A 
bre el terreno. E l equtpo del mnK, 
jugó mucho y fuerte, estando 
muv animo 

b r e n 

todos 

p c c i a h n c u t e el por 

llega a Ñápeles el 9 de Agosto, para 1 
concentrar en Messina todas las 
fuerzas. 

El 16 de Septiembre de 1571 se ha-! 
ce a la mar la gigantesca flota.' La1 
forman 300 embarcaciones, con 80.000" 
hombres. Andrea Doria y" el Marqués 
de Santa Cruz, mandan las galeras 
españolas; Colonaa, las de Roma-y 
Venadero; las venecianas. Además, 
naves de Génova, Saboya, Lomelín y 
Sauli, toman parte en la gigantesca 
expedición 

El día 7 de Octubre, tiene lúgi 
Batalla de Lepante. La victor 
Don Juan de Austria sobre los 
eos es aplastante. La flota corsa 

ALBATROS 

i 

i m f i § i i i " . i i i í j 
Madrid.—Ha quedado abierto el 

periodo de in sc r ipc ión en los i n 
ternados del I n s t i t u to "Ramiro de 

puer ta de la gu i l l o t i 
iScaramouche y el B a r ó n de Batz, 

o t ra de las m t e r e s a n t í s i m a s figu
ras de la Revoluc ión t rabajan u n i 
dos para e l mismo Cui, j sus a.iFn-
turas son descritas cori -ta m a e s t r í a 
a que ya nos tiene habituados Sa
ba t in i . 

Scaramcuche, Cre-.vdor de • Re
yes, es una. excelente novela, casi 
un relato h i s tó r i co novelado, que 
nos ofrece una v is ión perfecta de 
lo que fué la Revoluc ión francesa 
en su fase m á s t r á g i c a y a la vez. 

la eternidad y a i ndiano; Rodríguez. ArranA ^ 
a impr • tenante "ero Cristóbal Cdkru Jo 
otina. Abad. Delcura. MnaHcs y s 

.de ios .mejores medies p e d a g ó g i -
queda rota, deshecha, aniquilada, y cos para la completa e d u c a c i ó n v 
solo potares restos se' salvan huyen
do. Pero en esa batalla, en la cual 
el factor decisivo lo han dado las 
embarcaciones a remo, constituye el 
último punto de unión entre dos 
historias. del mar, en las que el re
mo y la vela son los. factores prin
cipales. Qué las galeras españolas, 
impulsadas con vigor y arrojo, fue
ron lo decisivo en la lucha, es algo 
que nadie duda. Más Lepante signi-
íica el fin de las "viejas naves me
di terráneas" , . a la par que por la 
victoria allí obtenida se reafirma la 

f o r m a c i ó n de la j uven tud 
Los informes se fac i l i t an en ios 

mencionados • establecimientos si 
tos en Serrano 123 y Pinar 21, res
pectivamente, de 10 a 12 de la 
m a ñ a n a . 

mano maestra y llenas de vida. 
Los hechos reales so a u t i izados 

por Sabatini para llegar a sorpren
dentes soluciones que" hacen gra
t í s i m a la lectura de esta obra 

E d i t o r i a l Mol ino la publica en su 
Colecc ión Famosas Novelas en su 
nuevo formato, bajo una esmera
da p r e s e n t a c i ó n . 

Saua Iaa.n 

Después del partido los J ^ 0 ^ . 
del Roa fueron muy agasajados, 
gr esando a Roa muy contentos ^ . 
agradecidos por las atenciones 
b i d á s . - . T 

' E L C O R R E S P O N S A L 

El Ferrol del CaudillG.— GiU^ 
pl ido un siglo falleciü tuJ 
d o ñ a Juana G a r c í a "^^S* 
conse rvó hasta sus ^ ^ S i 

uio-
s i » 

mentes todas sus Í 5e.vi ,atíQ, iia-
sufr i r en su di latada - v ^ a '̂-
ques n i enfermedades.— »a 

Aguas aulíu-rosa». sulftttt0^ ^ 
trogenadaa. Exito e ^ ^ l r f i c a d » » 
enfermedades de la p t a . ^ i t i a 1 
en las de garganta, X>tom^ 
artitrismo. . n foíl»* 

Precios económicos . FRu*11 

i 18 tólómetroi tí» lMx*ííú*' 
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Be: 
i Xos partes oficiales de 
hoy hacen que. las miradas 

^k-an otra vez a los frentes de 
Vi1C:Sate y particularmente al del Es 
¿' rn ¿onde los rusos .reanudan con 

\' ,arcior sus furiosas acometi-
í"'l!cN T a 0fensiva que los soviets ha-
•í'f&? Ar̂ narado para este verano era 
í •til piM'"* . , , . 

na gigantesca envergadura y xmi 
íe • un ejército de los efectivos 
4,1 h eficacia del alemán ha podido 
í /trarla. Se puede descomponer 
!í -ta ahora la batalle del Este en 
" ias partes, en donde como es ló-
•̂''h ios beligerantes han empleado 

-isas tácticas y procedimientos.' 
^'EVCÍ sector de Mius, por ejemplo, 
. r-ermanos no sólo han conseguí 
V desgastar al enemigo; en hombres 
.'L material, s;no que lograron avan-
- .̂ .3 trente. Ha sido esta una bata 
r'-,' earacterística de la defensiva elás 
j¡ca alemana, que empieza i>or una 
•• /,,!.•>!« del frente eñ que el enemigo 
1,l-ly(undiza y ha acabado después de 
¡c-.doce o trece días de forcejeo que 
t-i, durado en un cerco férreo .de-s-
líortfando. los flancos rusos, en el 
tute éstos han perdido unos diez y 
¿¿ko niil' 'prisioneros- y mil cuatrp-
¿lirrtbs tanques y cañones inutiliza 
îo?. o capturados. • 
Conio compensación.-' los soviets 

.,!; can .desesperadamente desde hace 
¿os' dias en él sector de .Orel con 
vna -abundancia de. divisiones blinda 
âs e infantería que prueba los efee-

gíiv'os acumulados de antemano. Orel 
tcimo es sabido, es una . especie de 
íomplente avanzada. Desde las líneas 
ait-nranas,..los rusos empezaron el ac 
Jual ataque por el Suroeste de la ciu 
dad. cerca de K.romy, pero exten
diendo después la zona ofensiva e in 

rissíicándolá paulatinamente. Las 
túitimas noticias afirman que los ale-
nanes han evacuado ía ciudad sin 
«dejir en ella nada que 'pueda ser uti 
Jizable. Como hoy se nos lia dicho, 
jio ;Sé trata, en esta batalla ,de con-
M.rvar Orel 2 todo , trance, sino de 

s§a«tar todo lo posible a los ejér
citos asaltantes-. , , 

Importan poeo en este inmenso 
íreníe .las pérdidas de terreno, si las 
comparamos .con las pérdidas.de. hpm 
Ircs y material, en que los rusos han 
Jlegíido a cifras tan fabulosas. Pa
reo-.? que los bolcheviques "han etn-

í̂ ieado en -el Este quince mil tap-
«snes cuando menos, de los cuales la 
miíad ha. desaparecido. En la actua-
i'd:.ui la evacuación' de Orel rectifi-
oa el frente haciéndole más corto, 

' asentándose de nuevo las fuerzas ale 
íi'tai\as en posiciones sóii.das contra 

í ias que sin duda el enemigo seguirá 
su copioso desgaste. En los demás 
sectores la defensa alemana es in-

1 wlnerabie. En la cabeza de puente. 
<!el 1 Knbán en que 'las pérdidas de-

C r ó n f e a i@ Bmlm 
Por DELGADO OLIVARES 

^ d ^ ^ ^ ^ 5 ^ . ^ ^ losi El precio que la captura de Orel ha 
ocferX d̂r rn̂  • < 36 raue^"'h>^ costado a los bolcheviques será 

etTo a buen seguro, no V consi-
tx bastante sat^fL'n 01011 átl ÍTĈ  ác'rarán como "n ^ ™ mucho me LJcibid,me satistactona en general, i r 

E l v e r a n o y l a s a l u d d e l o s n i ñ o s 

. Aigeciras.— Hoy se ha conocido 
w noticia de hace únoji días un ca-
•̂binéro. de ios que hacen el serxncío 

n̂ ha plaza, encontró .una lata de ga 
Petas en mal estado y otra más pe-
.̂'itíía llena; de' caramelos, los cua-

•ts jsc. distribuyeron entre unos 'pe-
^UCÍÍOS y unas tres o cuatro perso-

m̂ayores. La primera noche des 
pes fle haber ingerido los carame-
«-vno eóncillaron el sueño, pero no 
= dieron imporfencia, Transcurrie-
J" cuatro noches más sin que se 

fueran dormir y ello causó gran 
<'̂ ma por lo que se llamó a algu-
eff ;̂ 4icos. Parece deducirse que 

c?-ramelos son de los que in-
-v • x̂11 s aviadores para que en sus 
iiiet°S ê distancia no les acó 
wtyv* Ĉ  sueño, que constituiría para 
¿̂ j". Un serio peligro. Los efectos 
<¡ . *lrtsoninto a los'atacados va han 
r-̂ arécifio.—Cifra. ' • 

Es un hecho bien comprobado 
que durante los meses calurosos al 
cauzan sus cifras máximas los ca
sos de enfermedad y de muerte 
entre los niños de pecho. 

El calor favorece la aparición de 
diarreas y trastornos digestivos, 
que hacen • desaparecer anualmen
te en España más de 40.000 vidas 
de niños menores de dos años, lo 
Qeu representa casi ia mitad del 
total de defuiicianes por todas cau
sas en niños ds la misma edad. 

Fácilmente comprenderéis, des
pués de conocer esta cifra, la ne
cesidad de dirigir nuestros esfuer 
zas a este punto concreto, si que
remos ver 'mejorar sensiblemente 
nuestra, mortaüdad infantil. 

Para lograr disminuir las dia
rreas y sus trágicas consecuencias 
hace- falta q-ue. todas las madres 
lleguen a conocer una serie de me 
didas higiénicas que evitarán en 
gran parte, una véz llevadas a la 
práctica, la enfermedad de sus hi
jos. * ' • -

En ta lucha contra la mortali
dad infantil por diarreas y tras
tornos digestivos influyen favora
blemente las medidas sanitarias y 
económicas, pero el fector cultural 
es el á& máxima importancia. 

Ese aumento de mortalidad in
fantil, en. los meses de Julio y Agos
to, conseéuencia del extraordi
nario número de diarreas y tras
tornas digestivos que el calor ori
gina, es evitable en gran oropor-
ción y de ello se deduce el gran in
terés qifó tiene el problema. 

En términos generales, puede 
afirmarse que los niños criados al 
pecho,. sin hallarse Ubres absolu 
tamente de la influencia perturba
dora del calor, ofrecen una mayor 
resistencia para enfermar y pade 
cer diarreas ocasionadas por o 
aquél. Además en el caso de llegar 
a padecerlas siempre son leves y 
tan solo especialmente llega a dar 
se un trastorno- digestivo grave en 
un niño alimentado con el pecho 
de su madre, y menos aún cuando 
esta alimentación se lleva a cabo 
de un<i manera correcta y viiüada 
con arreglo a las modernas ñor 
mas de puericultura. 

En cambio sólo los niños criados 
con biberón, mucho más sensibles 
a los efectos rocivos del calor en 
esta época . estival, padecen dia-
rreas con gran" frecuencia y-no es 
exagerado decir que siempre sus 
trastornos , digestivos son graves", 
difíciles de corregir y causa de 
muerte en un gran número de ca
sas. 
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nismos de acción perjudicial del 
calor sobre la sahid de los niños, 
el que se deriva de la mayor fa
cilidad de la contaminación del 
alimento ocupa un lugar secunda
rio. 

En la actualidad se concede ma
yor importancia a la acción nociva 
directa del calor y a la retención 
de éste en el organismo del niño. 
Las bruscas, oscilaciones termomé-
tricas de ios días calurosos dan 
lugar a numerosos casos de enfer 
medad y de muerte originados por 
una grave retención del calor y 
esto sucede frecuentemente cuan
do se persiste en la absurda cos
tumbre, tan arraigada en neustro 
país, de abrigar excesivamente, a 
los niños, impidiendo la pérdida 
de calor por irradiación. 

El calor disminuye también la 
tolerancia de} niño para ios ele
mentos; es decir, su capacidad di
gestiva se halla rebajada, aumen
tando en cambio las pérdidas de 
agua. 

Esta disminución de. la toleran
cia alimenticia es agravada a me
nudo por las madres sometiendo a 
sus hijos a una sobre-alimentación 
cuando para apagar su sed, en 
lugar de hacerlo con agua les 
aumentan la cantidad de leche. 

Vemos, pues, que la acción per
turbadora del'calor se debe a la 
influencia combinada de varios 
factores. 

Es precise luchar contra estas 
influencias perjudiciales del ca
lor anticipándose a sus efectos; 
esto ha de lograrse mediante uña 
serie de elementales medidas que 
es necesario ca'iiozcan . todas las 
madres y con las cuales evitarán 
los graves peligros del verano para 
la salud de sus hijos. 

LAS VICTIMAS ÉTN NA
DOLES :—: :—: :—; :—: 

Roma.— Suplemento al comunica
do: - - ; ' 

"Según noticias recibidas a última 
hora, el último bombardeo de Ña
póles ha causado 210 muertos y 464 
heridos entre la población civil".. 
INFORME DE' STIMSON 
SOBRE EL BOMBARDEO 
DE PLOESTI :—: :—: :—: 

Washington.— El ministro de la 
Guerra norteamericano, Stimson; ha 
calificado el ataque efectuado el do 
mingo último contra Ploesti por 117 
bombarderos Liberator de "duro gol 
pe contra un recurso vital alemán". 
El ministró añadió quedas pérdidas 

-han sido de 15 a 20 aviones derriba
dos sobre el objetivo más otros tan 
tos desaparecidos y ocho que tuvie
ron que1 aterrizar en Turquía. "Esto 
significa —terminó diciendo:— uñ.por 
centaje de pérdidas superior al 20 

vada. Sin embargo, el ataque tuvo1 
éxito"—.Efe. 
CASI 4000 AVIONES SO- • 1 
V1ETICOS DESTRUIDOS 
EN UN MES :—: :—: :—: 
. Berlín.— Del 5 de Julio, al 5 dé 

Agosto de 1943, la Luftwaffe ha des 
truído 3.731 aviones soviéticos, se-' 
gún se anuncia oficiosamente.—Efe, 
EL MARISCAL GOERING 
INSPECCIONA EN HAMBUR-
GO LOS DANOS CAUSADOS 
POR LOS BOMBARDEOS 

Berlín.— El margeal Goering ha 
llegado a esta capital de regreso del 
gran cuartel generajl del Fuhrer y 
después de conferenciar con el mi
nistro de Armamento y Municiones, 
Speer," ha salido en avión para Ham-
burgo. En esta ciudad inspeccionó loa 
daños ocasionados por los bombar
deos aéreos y celebró conversaciones 
ron el gauleiícr Kauffman, sobre las 

por ciento de los efectivos totales medidas que deberán tomarse para la 
enviados, que eso una cifra muy ele-' reparatíóa de edificios'.—Efe. • • 
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s a f p i d o l o s s o v i e t s 
(Viehe de primera págiuá) con las que están bien pagadas 

4*in+-«,íw.̂ ítí „0+„ , . „ Orel y las bandas de terreno que Mihtarmente, esta región ha núiitarmentie, carecen de imper-cumpilido la misión asignada. En 
ella se ha roto la ofensiva soviéti :a 
que ha costado al enemigo encr. 
mes pérdidas, como nunca ante
riormente se habían regi itrado =n 
batalla alguna. Del 5 de Julio al 
5 de Agosto, el. enemigo perchó $0 
divisiones acorazadas y mas de bO 
de tiradores. Además, o i>jrs '15 
divisiones y 25 brigada-: acoraza
das han sido extraordinariamente 
castigadas 

El hecho de que los bolcheviques 
desconocieran en i a r egión de 
Orel las intenciones alemanas, ha 
dado como resultado ei que eñ la 
región dominada por los alemanes 
hayan perdido ios soviets mas de 
cien divisiones de tiradores y más 
de 83 brigadas acorazadas,, cifras 

tancia. En resumen ha Quedado 
frustrada la esperanza soviética 
de romper en este sector el frea-
te alemán.— Efe 

El i n ? y s i G o l i í r i l e f ü p s i l m i 
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Londh?s.— El Rey Pedro de Yugoe.s-

lavia, el Gabinete de Yugoeslavia y 
todos los departamentos del Gobier
no emigrado van a marchar a insta
larse en El Cairo.—Efe. 

El telefono de nuestra Administración es 'el 2015. 

U Í S p p í v b t e m f t rfel f u t u r o 

D e n t r o d e a l g u n o s s i g l o s s e h a b r á n a g o t i 

r e s e r v a s m u n d i a l e s d e c a r b ó n , d e h i e r r o y d e p e t r ó l e o 
Hay obligación de .pensar no sólo 

en sí mismo sino también en los que 
vendrán después de nosotros. Por es
ta razón los técnicos y los hombres 
de ciencia se están preocupando va 

mundiales de cavbón podrían ser su- vación es el agua que constituve *Í 
ficientes, teóricamente, para otros mayor e inagotable recurso del man-
4.000 años. Pero en la práctica es 
difíc'l llegar a esas profundidades. 
Por otra parte, en los yacimientos 

por encontrar una solución a un gra-¡ conocidos o presuntos no se puede vísimo problema del porvenir que es 
el de la futura e inevitable falta de 

Se atribuía la mayor -cifra de. las principales fuentes de energía 
mortalidad de los niños durante ¡ La actual economía mundial se 
les meses calurosos a íos efectos basa sobre tres factores esenciales: 
perniciosos de la deiScomposición el hierro, el carbón y él petróleo. Pi
de la leché, teniendo en cuenta guremonos que estos tres factores 
que el calor influye muy eficazmen llegasen a faltar de improviso. Esto 
te en la alteración de la misma so
bre todo cuando el transporte se rea 
liza de cualquier modo y en ios 
domicilias no, hay posibilidad de 
conservarla fría. . , • 

Indudablemente . la î che favo
rece y aumenta las.diarreas sien
do preciso proporcionar al niño 
una leche en buenas condiciones 
higiénicas. 

P'-ro no basta, disponer de una 
leche buena. Ha podido demostrar
se que entre los . diversos meca-

sería el fin del mundo o por lo me
nos á la vuelta a sus oxigenes. La in
dustria pesada no podría funcionar, 
los altos hornos se apagarían, no se 
podrían construir ni cañones, ni ara-! hierro y sin carbón 

valorizar más que una parte. De es
to se infiere, .por lo tanto, que tam
bién en el caso del carbón fósil las 
reservas bastarían a lo más para po
cos siglos todavía. Sin duda, explo
rando mejor el subsuelq se encontra
rán otros importantes yacimientos, 
pero esto no cambiaría mucho la si-
tuacon y prolongaría quizá otro cen
tenar de años el inevitable agota
miento. Es pues seguro que un din ! 1 

do, la cual podrá sumnistrar la énéir 
gía4hidrauVca y eléctrica necerariíu 
para sustituir todas las demás ener
gías que desaparezcan 

Actualmente la distribución de la 
producción de energía se subdivide 
de este modo; carbón 70 por ciento, 
petróleo, 20 por ciento, fuerza hi-
draúl:ca, 8 por ciento' y gas natural 
2 por ciento. En cambio, utilizand* 
adecuadamente los recursos de ener
gía que • podrían suministrar todas 
las comentes de agua del mundo, v 

Z ? ™ S r S S S ^ Ee ^ d a n n»*™ * tota, de l a sene í 

N I A D O 
el Dr 

^ CaSL c e n S ¿Ircelona. Rambla. Centro Ih 
âra toformes y encargos con . p r ^ n p c ^ i ^ ¿ ^ f ^ 

15 -9S que indican, éStíiicme-s êr • Ar* i • Ceras ditd.-i o del Di. 
^AS ANTES. - D'oiiü-ag i 8 Agosto, de 

;-za. calle de "Burgos, 1 

V^é Viente Vallejo, ca'le S. fóblc g-
de 10 a 1. Cmi aliono D.. 
(Censura Samr^na n e » 1 

dos, ni barcos, ni trenes. Habría que j No hablemos del petróleo cuyo, gias suministradas hasta ahora por 
suspender el tráfico y un CÍIOS indes-¡ agotamiento es cuestión de decenios - ê  carbón, el petróleo, el gas y las 
criptible se extendería sobre todo eL únicamente, la única áncora de sal-' centrales hidro-eléctricas. 
planeta. 

Pero ¿está dentro de lo posible una 
perspectiva tan catastrófica?. De los 
esludios • realizados sobre la conforma 
ción geológica de nuestro planeta, 
resulta que ía tierra está compuesta 
de una tercera parte de hierro. Pol
lo tanto hierro tendremos bastante. 
Ahora bien, sólo la corteza terrestre 
es accesible al hombre y ésta no con
tiene más que el 5% de hierro. Asf 
pues, se ha calculado que aún admi
tiendo el caso más favorable, las re
servas de hierro que disponemos pue
den bastar para pocos centenares de 
años todavía 

Un qomplemento indispensable 
del hierro es el carbón. Llegando a 
extraer el mineral a una profundi
dad de 2.009 metros, las reservas 

H E R N I A 
Contenga totalmente su hernia con el SUPER-OSTUR^DOSL 

"HERNIUS" AUTOMATICO, gran consolidativo mecano-cSntifiCo 
que sin trabas, tirantes, ni engorro alguno, retendrá cocaimenta 
•u dolencia sea cual sea su edad, sexo o profesión "HERNIUv" 
•e construye exprofeso y anatómicamente para cada caso halo 
prescripción facultativa VISITA EN BURGOS. G O "HERv™** 
atenderá en BURGOS el dia 11 del corriente, de ló a 1 en ri 
CONSULTORIO del Dr. D. José Gutiérrez Moral, Santander 3 
tercero, bajo su prescripción. VISITA EN VITORIA- El Dr don 
V. Corral. Dato 35, el día 12 det corriente de 10 a 1 —'rllx 
CENTRAL: Gabinete Ortopédico "HERNIUS '-Rambía Cataba 
64, praz. - Barce?ona. (Censura Central Sanid 1 5 ^ 



£ m Perirlejidad absoluta JB. -¿¿iJL&t ta aníe la cuarti, 
Pía, nos invade al pretender refle
jar en ella ía actualidad ciudada
na; ya que la carencia dé noticias, 
iia sido total, completa. Tan ano
dina ha sido la jomada, que poco 
coasig:̂ abl«—mejor diclioj nada— 
afiuye a nuestra pluma que pueda 
presentarse como motivo destaca
do del día anterior. 

Podemos cerrar estas líneas, con 
un resumen tan lacónico, que 
pweds condensarse en el consabi
do ' sin nóvedad", ya que si ex
ceptuamos el frío reinante duran
te la noche de ayer, en la que la 
baja temperatura evidencióse de 
Sna forma elocuentísima —el ter

mómetro a esa hora marcó soía-
menía siete grados sobre cero— 
en esta época temperatura extre, 
madaménte fría, nada tendremos 
«pe señalar.—. B. í . 

En el sorteo del cupón pro-cic-
fos celebrado el día de- ayer, resultó 
premiado c! número 237. 

Comprad el cupón pro-ciegos- y 
contribuiréis a una obra patriótica. 

LOS CONCIERTOS DEL ESPO
LON.—Programa de las obras que 
f61 División esta noche de dVs a do-
ejecutará la banda de música de la 
•ce en el paseo del Espolón: 

"Charito", pasodoble, Pablo de la 
Cruz. , . 
. ''Sansón y Dalüa", obertura, Sainz 
Saenz. 

"El Huésped del- sevillano", selec
ción, 'Guerrero. 
, !*Eohemios", intermedio, Vives. 

"Bolero", baile clásico, Bretón. 

^ i p é c t u c m 
ít AVENIDA. 
;n; el trópico", lu 

OBSERVACIONES METEOROLO
GICAS.—Barómetro: A las siete de 
la mañana 691,4; a las dos de la tar
de 692,3; a las' siete de la tarde 691,8 

Temperatura: Máxima a la som
bra 21,2; mínima a la sombra 13,0. 

Dirección y fuerza del" viento: A 
las siete de la mañana E—13 Km.; 
a las dos de la tarde E—13 Km.; u 
las siete de la tarde N&--18 Km. 

Recorrido, 257 Km, 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
Defunciones': Pe-ipe López García, 
de Huerta de Abajo, 14 . meses, Casa 
de Caridad; María Jesús Santama
ría Pértó, de Burgos, 40 días. Casa 
de Caridad; Simona Santillana Pi
no, de Galarde, 54 años. Hospital 
provincial. 

Nacimientos: Amelia Pérez Rome
ro. 

GRATITUD.—La ' famil'a de doña 
E n car tí a-c ion Maestro Maestro, 
(q.e.p.d.) da las más 'expresivas gra
cias a cuantas personas asistieron 
al éntiérro y funeral celebrado, por 
el eterno descanso .de su alma. 

CONATO DE • INCENDIO, — 
Ayer se declaró un pequeño; incen
dio en el cuarto piso de la casa nú-
iiicro 19 de la calle de Santa Clara, 
propiedad de don Timoteo Arce, pro 
elucido al. incendiarse el hollín de la 
chimenea. 
"El fuego fué sofocado sin ningu

na consecuencia per ios bomberos. 

Hoy, 
iblada-

spano 
JEIS] 
2 no d 

LO CASTILLA. — 
; "Un enredo de fa-
blada en español. 

SECCION- ADMINISTRATIVA DE 
PRIMERA ENSEÑANZA, , . 

La maestra jubilada doña Julia 
Carázo, qüe prestó sus .servicios en 
la Escuela. Nacional de Villoviado, 
debe pasarse'por esta Sécción, por 
Ignoiarse su domicilio. 

¿Donde ya la gallinita—tan ai
rosa y tan gentil?—Voy a Burgos, 
ai mercado, —-y a comprar 

Del DL\RIO DE BURGOS con-es-
pondiente al miércoles 6 de Agosto 

1913 
Ayer visitó el Nuncio de S.S, el 

cuartel de Fernán González, donde 
se aloja el tercer regimiento monta
do de Artillería, felicitando al coro
nel Sr. Morales por el bi;illante es
tado de la tropa que formó en cua
tro baterías, con traje de marcha. 

Después visitó la parroquia de San 
Lesmes Abad y esta mañana estuvo 
en el Hospital del Rey, en ia Cate
dral y en el Instituto General y Téc
nico. 

Por la tarde, en el rápido ha mar
chado a Vitoria, llevando un grato 
recuerdo de su estancia en "Burgos. 

—Durante la ausencia del Ilustrí-
s'mo señor Vicario Capitular (S.V.) 
don Emilio Rodero Reca, queda en
cargado del gobierno del arzobispa
do el M. I . Sr. D. Manuel Rivas Ma
teo, secietario de Cámara. 

—A los 66 años de edad ha falle
cido la señora doña Julia Moneo 
Páramo, maestra del colegio de sor-
do-mudos y . ciegos do esta ciudad. 

Vendo pisos económicos llave en 
mano. Varias casas con buena pro
ducción. Solares y traspasos. Sáenz 
de Santa María. San Juan 65. 

La provisión de' piezas vacantes 
, Para conocimiento de los interesa-, 

dos en la. provisión de~ las distintas 
vacanL- ¿,pr>onal que t:ene anun
ciada la Excma. L iporaoión, se ad
vierte que el vnzo de presen Lo ción 
de documentos para los que opten a 
dichas plazas termina el día diez de 
los corrientes para las de vigilantes 
provisionales de arbitrios; .el día câ  
torce para Lis •• «uardias municipa-
i - y d'i paseos y típiineante, y el día 
diez y siete para las de encargada 
de limpieza, conforme a las convo
catoria- que se encuentran expuestas 
a l . público ijn ' ía Casa Consistorial. 

S/.ÑTOS DE HOY 
Ss. Cayetano fd., Donato ob., Ju

lián, Fausto,. Severino, Segundo, Li-
ciriio y Deraetr;o mrs. 

Misa, con rito doble y color blan
co de San Cayetano, segunda de S, 
Donato, tercera por la paz. 
SANTOS DE MAÍ3ANA . 

Dominica V I I I de Pentecostés. Ss. 
Ciriaco, Largo y Esmaragdo mrs., 
Emiliano ob.. Severo pbr. 

Misa, con rito .scnxdoble y color 
verde, de la Dominica, segunda ora
ción de San Ciriaco, Largo yj Esma
ragdo, tercera A cunctis, cuarta pór 
la paz. Gloria, Credo y Prefacio de 
Trinidad. 

CULTOS 
SAN LORENZO: Jubileo circular 

de Tas 40 Horas. 
Se celebrará los días 8, 9 y 10, con 

los siguientes cultos: 
Por la mañana, a las once, expo

sición y misa solemne. 
Por la tarde, a las siete y media, 

rosario, novena/ sermón, motete y 
reserva, predicando el día 8 don Jai
me Vargas, coadjutor de S. Lesmes. 

AGUSTINAS "DE SANTA DORO-
TEA.-*-Solelmne Septenario de San 
José de la. Montaña. 

Día 8, Domingo.—A la misma ho
ra d'rá la misa de Can unión gene
ral el ilustrísimo señpr don Emilio 
Rodero, vicario general del Arzobis
pado. 

A las once, misa solemne, que ofi-
ciax-á el muy ilustré señor doctor don 
Félix Arrarás,' canónigo magistral de 
la S.IC.B.M. 

Por- la tarde, A las siete y media, 
rosarlo, Septenario a San José y ser
món, que predicará todos los días el 
R.P. Esteban, S. J. • 

Todas las tardes terminarán los 
cultos con la bendición de Su Divina 
Majestad y adoración de la reliquia 
de San José. 

IGLESIA DE VENERABLES: Día 
8. Cultos mensuales- en 'honor dé 
Nuestra Señora - de Lourdes. 

Por la maraña, a las ocho y me-
cMa misa de comunión. 

Por Ta tarde, a las seis" y media, 
expone,:/n, rosario, . preces, plática; 
bendición, rrsirvá y proccfcíón, 

Asodadén de fas lé^sges 
de áccísn Católica 

Mañana domingo, día ocho, se co-
lebrará en todas las parroquias "la 
rniia de comunión reglamentaria. 

Por la tarde a las cinco. Retiro en 
el Internado Toresíano. Es ' obligat;0~ 
m la sfcistencia. 

N o t a s m i l i t a r e s 
HABERES PASIVOS 

Ha sido clasificado en sMuación 
de retirado, con el haber mensual de 
93t,50 pesetas, que percibirá por la' 
Delegación de Hacienda de Burgos, 
el oficial primero de Oficinas Milita
res don Desiderio Echevarría Alonso 

Un triunfo para la Escuela de 
Ate supone el logrado en el p r i 
mer concurso provincial de: Arte
sanía en el que consigue el pri
mer premio y medalla do artesano 
el directov de la ' Escuela, FéUx 
Alonso y el tercer premio el alurn 
no de la .misma Pedro Abajo, am
bos en la sección de trabajo de 
la madera. 

Tamhién ha1 logrado en la sec
ción de trabajo del hierro el pri
mer premio el notable forjador, 
asesor y gran amante de la labor 
de la Escuela. Pablo Remacha. 

A todos nuestra felicitación En
tusiasta. 

SeSM y'ags 

I t i i n a d a h u a i o s 
pienso corrector 

para toda dase -de ganados 
»¿» *¡. Carretera de Arcos 7 
f & M BURGOS 

i W K G M VENDO furgoneta LOCO 
BE ARRIEDAN dos lo- S^!' ^ en regía; 
cales, uno propio para ^ t a Doi'otea. 5. Bur-
almacér. o tienda. In-
formes Crucero de ,San > 1 
^Julíám .Baitriada E l ^ea€S®i|®f 
Angel, : 31. entresuelo. El- artículo sexto 
CMPORTANTE indus decreto de 14 de Mayo 
tria, solicita locales oñ- ê I938 determina que 
chías, siíio déntrico. ías «apresas y patro-

"AVErSANIL" ¡ A v i c ^ 
tdr! ¿Para sus gallihi^ 
tas? Siempre Avc»sa-
nil. Laboratorios Lesae 
ta. Frechilla (Falen
cia). -

— " ' ^ • ' ' •;• • — , , , DOY lecciones de la-

a?SR!?AS^v.eSSÍ^L0Í J/^io dei ^ del FARMACIA púnica s e VENDO tres escopetas, a, p ^ í T J PQrt-rnín^mn rnatro habita- ttOS estan oDiigaaos , ^ fK-h"-^** «CÍ ou/o a c i E A ^ i ^ í A ume» se vfiJMuu tres escopetas. - pT1Ah1, 
Coartado n i ' 0^ i t a r la Oficina daf en confección de señalado'en la tasa..1 vende en P olientes calle Vitoria 4. -2.0 

^prn fin nU de Colocación el per-Sa^an^as' se necesi- ; (Santander). Dirigirse pISOo alKunoc. llflve na' Taide&-
sonal que necesiten'." tan Para trabajar en SE VENDE ecpnómi*- a señoreas de Maté. íri mano « í í COPIAS » máquina, ta 

LOCAL para comercio Los patron0 ue fi su domiciUo. Informes, eos, coche y silla niña PIEDRA de • mamposl- cios A^eñcia C - t r i í ^ ®*mec** latín... inglés, 
alquilo. í ? t io porvenir. ran en .esta ,\ecci6n Rm y Sainz. Miranda, Paloma 14. ..feria, cimientos, • p r e - S ¿ i a u G-Ül1^ «Hfcnra . ^n^i ^ 
Razón. Vitoria, 2 • pn- ««4.A« : -1 ñ duolicado. 17™!-»/-» „: ' , •: H, rAwi*. n. 

cultura • general Vega, 
•27. Fortai scloni 5"duplicado. ENDO naftalina en cios baratos, vendo,FINCA Gon ediñcio}.pr£>- , • 

lazón, Vitoria, 2 pn- antes, de insertar el ^ ^ nP. eSc.ama y boias (precio Cordón, 4. pió para Convenio, Colé- C «̂nad#S f ®pef®S 
mero. anuncio, acudieron ^ ^ ^ f ^ . ^ i n inior-oftc^l): Apartado nú-6E VENDEN cafetera gio, etc., bien situada, yENDO dos carros, buen 
ARRIENDASE local dicha oficina donde no ^ ^ 0 - ^ i ^ . , £1 Com.mero 148. Bilbao. express, mesas, lavade-vende, Comercial Bur-llg0) Uno para dos cab»-
amplio con piso para existen f Jc"t?s. dlsP°: "VJ • " ^ • SE VENDE una turbi- ró mecánico, lunas,-en galesa. Santander, 10. llerías y 0tro para una 
tiviénda. P l a z a del mbles del ic f jiue V**'10' ^ | f ' FrancTs" de 32 H. Hotel Cabilla. ' OCASION, dos bicicle-eola. Informará Martín 
CaudiUo 2 8 n A i ^ d a obmo. ^«nc^n. AMA SECA ^ n -fen-na Fiancis teJV ^ ^ aeminuevas. equipo Santillán (Quintanilla 

D.uera nIrí°nBn^cS ^mentem la ciSda S ^ o n l an f Pastor 14una limpia de molinordesde 22.500.- Comercial completo^ -fee véndeh de la Mata). 
S a S r Mura ^ S de^ColocS f f s ^ ^ l * ' W ádrate f r e s a s Burgalesa. • Santander 10 e n Camino Calvario • 
^ ¿ ó r n e l o conforme previene para ^ y. un motor de ^sob-gE yENDE piso connumero -7, tercero 

Decreto de 24 de Octu- ^ C ^ ¿ ü a cocinar, na con CUP0' de ^ j1'llave en . mano, muy NAFTALINA 
bre de l<*S„ el que d0 ,que . f ^ L " - ' R . todo nerfectn Pshadn 

TRACTOR "Deering" 
bre de tai* "el"mñ» do que sepa cocinar. "* uu" cupo. ae H . j , maño ' T r . ü v ^ T A ^ A T 1 0 / ? 0 H-p - • trilladora 
el in'-umDlimíbnto W cesita-'i-a Castellana, Fa?a. veil0 y tratar Sa¿ Co5me 05 1-o t^'^ \r kJo- do. se venden. Adolfo 

SE VENDEN persift-
nas, maletas y colchón 
cuna cama. Horas 4 a 
7. Almr.rante Bonifaz, 
16, segundo izquierda. 
VENDO doce camas 
usadas* reloj jnorez de 
pesas con caja y mesas 
madera "y mármol'} San
ta Dorotea, David, 
Arhai/. 

P é f é í i m 
PERDIDA 
nedeix» cor 
taciónc Se-
San Pablo 
PERDIDA de cacliorrá 
Seter Laberá en Plaza 
José Antonio. Se gra
tificará a qiren le en
tregue en dicha Plaza 
de José Antonio núm. 
55. Comercio, 

ro m 
cumeiv 
t.ñcara 

Villa Florida núm. 3. Máximo Rioja, Villar 
,vr..w^w>. ^ui.iie r-eu ve-ii.̂  . uuii&a±i$j¡qcs toe mavor del RÍO xaivÍXÍSÍJ±L\¿\ , cincuenf na jcve 
geot1' cinco caballos, corrija cc«i multas de CRIADO a c o s t i u n b r a / - _ ^ • ta céntimos paquete Lorenzo, 
cuatro plazas. Dos pe- ' 5° a 500 pesetas do andar con coram-"UiurKAK1Abii casa en 3a.ra iimpjeza de nLsoV T ^ - ^ r , 
rras '-Setter" catorce — - bres, sabiendo algo d e ^ r ^ s 0 de par r0pas y Pvamia P1SC>S'̂ 3EC1 

FARMACEUTICO ref botería, se necesita. Catldo de ^^os, directa- . . ' S1°r( Fo^uerme V peVá pos, incluso número c PPntP nara YM,OW« A * «A OO,, T.— 01 T>„„X mente de oronietarin LOCAL glande y terre- exttí— 

LAVANDINA, cincuei> na Eveho".-Calle San Rey (Falencia) en So-
tovellanos. 

INiSECTICIDA "Excedí NORIAS de todos «• 
^meses y "Pointer" seis 
Bñ¿oradoel0jena P e ^ ' f ^ e . Para pueblo de üe 'San JuanVf; Depó^^n te de p r o p i e t a r i o . ^ ^ ^ m e y ter 
n n T ^ L 2 t P n S S Se- necesi- sit0 de Vinos. indus-Asu^o serio. Ofertas e ^ Pam pabellones iu-morcas p ^ ^ ? r0' para- Pozos P ^ o i 

• OCAblON: vendo mo- l % ^ n ^ Q señorita, ü i t e Muerza. ' inútilesta Administración.- dustnales vendemos con 10,75 ptas S " n S I pequeil0S huerfcos- Sn 
it>r Biuck, hpo ^ Í J ^ u e s , Farmacia Sr. presentarse sin buenas ¡OCASION1 vendo ' 7nPlS0' calle San Cosme: S e r í a E^elin" ^ trega inmediata. Aven-
mion, 28 H P camión fangos . referencias ¿iscos Gramola buen u ^ o C ^ ^ ^ Burgalesa, n m A ¿ tad0ras ^ ^ d a s a 
cuatro toneladas,: d*- APRENDICES se ne- SF N F ^ T ^ V - 2 50 m ^ X i r v ^ - ? Santander, 10. ' OO^A paiu b i a i l Q ^ ^ Elevadoras de 

• ferencial florante, fre cesitan, de 15 a 17de paía c ^ S ^ a da ?2 Y a g u f e 2 — habitaciones: pinturas dos pasadas con moto" 
noa hidráulicos, rué- anos. Informes, Ofici-o J !^ P v ^ V ^ l 
das nuevas, 32 x 6, co-«as de Colocación 
che servicio público, NECESITO agentes pa 

, - T„..:„ ' UHALIU,i txido confort 

habitaciones; pinturas dos pasadas 
VENDEMOS casa depen y barnices para todas Ensacadoras de un so 
dencias, ten-enos propio,las industrias. "Drcl- lo cuerpo, modelos no

vísimos. Dirigirse Hijo 
lo aten de José Vidal. Fundi-

copeta y ción y Maquinaria Agil 
•"r— ; — y utiALits-i' todo confort p^ .p^H^ á¿ rnfa ÍO cola. Cásasela de Arión 

nuevas, 700 x 16 cupos de ahorros. Ganarán o Calera 11, -2/---De 2 talleres Lanz. . «nípuo. jardín con ñ v - t ^ T q.f v ^ 'Jn <ValladoÜd) y en Va-
y documentación en buena comisión. Exijo a 5. . VENDO piso económi^ boleda y huerta., ven- T nrpn7n „ rn^rin Uadohd Calvo Sotelo, 3. 
regla. Santa Clara 52 seriedad y preseintar- N E C E S I T O pintor co a 12 metros Plazademos. Comercial Bur- ^ ¿ r u j . oARA trinqrin,.qq p in 
y 54. ción. Señor Ibañez. Vi-unos días, para pintar Mayor. Informes Sanẑ galesa, Santander, 10. V.ENDO baratísima dll^riflV w i ^ r l X Z 
VENTA turismo Peu-toria, 22, número 5. ^ ^ - ^ ^ ^ a ^asíOr. 24. 4.» h á b ^ GRAN OCASION, v e n - f ^ f ¿ ^ ^ J Í T qulnana.- t r a ¿ o S | t 
geot, 10 H. P. perfecto CONTABLE práctico, f ^ ^ ^ ^ ^ 7- 'do sin irtíermediarios • r% • s Mecano CoÍ ^ conductores, bom-
estado, 6 neumáticos'entendido- en almacén, o pi^upue^a .Caleia. LAMpARAS ..Metar ysótanos con terreno, ¿ r i e correa? bas. "Elu-Maquinária 
auevos. Mola 6. "Gara-fse ofrece., Infonnes, 11, segunao. ue ¿ a b. .«osi-am" entrega inme plantas bajas industria J V/0jreos' eléctrica, S. L. Teléfo-
go Rulper". Fernán. González, 35 f t waw#B)|.diata, con descuento ales y pisos nueva cóns-'S^ VENDEN vigas de ^ 23,-Durang'O. 

wompsaa f . rana»- Tevandodores. pedidos trucción, llave en mano choP0' var':as medidas 

LOCALES muy 
s:tuados, traeba: 
Agencia Castrillq 
bla, once. 

¥ari@s 
CALCETINES, escai 
pines, guantes . calados. 
Fernán González!, 35. 
PENALES, • caza, pes
ca, toda ciase asuntos. 
Rápidamenfcei Agencia 
Gestión. Cid, 26, t?. 
SI SU radiio no funcio
na no se preocupe» 
avise en Sáa Juan 35 
primero, quien se 1° 
dejará como nuevo en 
su mismo domi"ih0-
OFRECESE- modista mu
cha práctica, coser, do
micilio. Huerto del Rey. 
18, 2.0, 

VENDO moto BSA 2 ^Pücado, t̂ercero.. Tar 
r i ATENCION se 

y medio * H.P., per 
t o estado 
Talleres Bra\' 
ffiés.-16. 

fec-de 4 a V. Ningún artículo usado por cantidad a Ruera.informes: Paseo ae wInformes Valladolíd lo 
an-eglo coches y sii„fl 
de niño. San PaW0' 09 
SEÑORA ¿Desea ( 
Mr bien y batato, 
encentrará ^e i ' \ a 
Jomáíez %- .^S^d^ 
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Esta tarde, en el tren 
acompañados del cámiara 
jefe de deportes de " J Í A 
Descánso". marchan 

uicii.a O 
, paran en la 

ciña, sobre 
kilómetros. 

En esta carrera, ei 
i valiosos DTt 

ge fea dicho repetidamente, cuan 
¿o se habla de Educación física, 
qüo todos ios métodos son buenos, 
es ¡ decir, que todos tienen partes 
aprovechables y partes vacías de 
sentido o de eficacia casi mús.. 

Esto, que puede ser cierto exa
minado desde un punto de vista I 
puramente íiíosófico, resulta tan ¡ 
abstráete que en la práctica tiene1 
una aplicación que no pu«de con-
Tencernos. 

A lo sumo, se ha querido rela
cionar con la mayor o menor ca
pacidad interpretativa de los- maes 
troá eticargados de la ' Educación 
física, -̂ o sea, que ño hay gimnasia' 
do •principios fundamentales fisio-j 

lógicos pedagógicos y m)é d i c o s | 
que lleguen a producir el hastío en 
el educando y, que si- éste liega, es 
únicamente debido a ia impericia 
del educador. • 

Por el contrario, en la actuali
dad debe afirmarse que, basados 
en los procedimientos antedichos 
existen para todos los humanos 
ana Educación física cuya inter
pretación fundamental no puede 

1 discutirse 4)ues está basada en aque 
líos postulados que son inmutables 
en el transcurso de las generacio
nes y lia. de presidir siempre la 
higiene y el desarrollo físico de la 
Humanidad. . ' . 

A este sentido, elevado y digno 
•do tema tan interesante para núes 
tra ¡juventud y nuestra Patria, se 
ajusta el I Congreso de Educación 
Física. ¥ en esos principios subs-
íanciaímeníe dignos y metodiza
dos, garaaitía de una eficaz ense
ñanza que culmine en realidades 
venturosas, se asienta la profunda 
labor que se precisa en campo tan 
iateresante de las actividades na
cionales. 

ti? I 

Cci i t inúan • llegando sobres . a 
nuestra mesa, Y continuamos 
abriénáplos y l l enándolo todo de 
cartas y boletines... 

Pero no yaya nadie a creerse que 
es tarea fácil l a de ordenar, y dar 
oportuna salida a tanto . escrito 
como ss recibe. Nada de eso. Por 
el contrario, empresa muy en
tretenida. Sin. embargOj nosotros 
estamos encantados, porque aunq 
suponíamos que iban a ser mu
chos ios aficionados que partici
paran en esta encuesta, nunca es-
perámOiS —francamente^— conse
guir un éx i to semejante. 

. Y ahora ¡-no empujar!. Que por 
sus pasos contados, -irán yendo 
las "seaecciones" a l a imprenta 
por un orden cronológicó "casi 
riguroso". - ' . 

Y conste que decimos "casi r i 
guroso" porque, aun" cuando se 
procura ordenar todos los boletos 
con la m á s completa" escrupulosi
dad, nadie puede evitar el que a l 
guna "selección" se coloque en lu
gar que no le corresponde. • 

.Ello h a de,ocurrir en contadís i -
mos ' casos.,- claro. Pero sirva de 
exifúcacióí i para algún, "seleccio-
nador" que espere con impacien
cia ver su opin ión en letras de 
molde." 
SÍG*JE E L E S C R U T I N I O 

Corresponde el turno ai parecer 
del .afleionado J O S E L U I S H E R 
NANDO, que,se inclina por la si
guiente formación: 

Espinosa; Turienzo, G a m a r r a I ; 
MigueUto Verdes, Benito; S e ñ e n . 

Cachitos, Isasi, Gamarra ü y F e r 
m í n . 

-̂ o— 
M A R I L I S —debe ser alguna sim 

pát i ca "hincha"— cree que el me
jor conjunto sería: 

Espinosa; T u ñ e n z o , G a m a r r a I ; 
Migueiito. Verdes. Benito; L a r rosa, 
Cachitos,'Isasi. G a m a r r a ' I I y t a -
iin. 

—o— 
T R E S E Q U I S se pronuncia por 

el cuadro que á cont inuac ión . in
dicamos. • 

Epinosa; Cabello, Turienzo;, M i -
guíelito, Benito, Citemens; S e ñ e n , 
G a m a r r a I I , Isasi, Andrade y F e r 
m í n . 

G A S O G E N O I , 'estima''que debie 
ra seleccionarse a 

Pío; Cabello, Turienzo; Migue-
lito, Talamillo,1 Ciemens; Lafuen-
te. MutUva, Isasi, Andrade y L a -
rr'osa. 

P a r a F E L I X R O D R I G U E Z este 
e¿s el. mejor conjunto: 
'Espinosa; Turienzo, Cabello; M i -

guelito. Verdes. Clemens; Ffermin, 

Opin ión de un entusiasta que 
utiliza el" seudónimo de T O N I : 

Espinosa; Cabello, * G a m a r r a I ; 
Miguelito, Casado, Cachitos; L a -
rrosa, Larra.- isasi, Andrade y E s -
cobar. 

—o—-
U n vó lante firmado por S. S. M 

contiene la al ineación" que sigue: 
, Espinosa; Cabello, Turienzo; 
Miguelito. Verdes; Cachitos; Señen 
Larrosa, Isasi, Gamarra I I y G a 
marra I . 

A juicio de M O D E S T O F p N T E -
CHA no puede alinearse mejor 
equipo que este: 

Espinosa; G a m a r r a I , Cabello; 
Miguelito. Benito, Clemens; L a r r o - ¡ 
•a; . Andrade, Gamarra I I , Cachi-
ios y Senén . 

—o— 
U n señor que se firma — ¡ n a d a 

menos!— T E U S , nos remite voto 
por .- . 

Espinosa; Cabello, Turienzo; Mi
guelito, Casado. Clemens; Fermín, 
Larrosa. Máximo, G a m a r r a I I y 
S e n é n . 

' - o - • 
Y para terminar por hoy el ju i 

cio del aficionado F E L I X GONZA
L E Z A L O N S O : 

Espinosa; G a m a r r a I , Turienzo; 
Miguelito, Senén , Clemens; Larro-
ka., Andrade, Gamarra I I , Cachi 
tos y Lafuente. 

—o— ' -
- Puede verse-que han surgido 
pocos "nombres nuevos" con rela 
c ión a ayer. Pío, Mutiiva, Máxi
mo... Por lo demás , todo el mun
do parece conforme en seña lar a 
•Espinosa como el m á s apropiada 
para el puesto de -guardamenta. 
Así como c o n t i n ú a siendo muy 
prefer idá l a pareja defensiva C a 
bello - Turienzo; aunque' el vete, 
rano G a m a r r a gana partidarios 

te diversos conjuntos reí 
que alimenta 'si cabe el 
la misma. 

Les muchachos que con
tra representación, 'son: 

Primer • equipo-— Cánc 
:i.sta .man Ji 

z'ález y. 
Ségundo equipo, 

co. L ú i s ^ i l . Teód 
sé BcrnaU 

!0 

E n la l ínea media tampoco hay 
muchas yariaiCiones. Miguelito y 

Clemens parecen .indiscutibles en 
las alas y hay diversidad de cpi~ 
niones respecto a l centro. 

Donde no existe medio de poner-, 
se de acuerdo es en l a delantera. 
Umcamente es: Isasi el que parecí* 
m á s conceptuado como ariete. . 
E S T A B O , A C T U A L D E L 
F L E B i S i T O :—: :•—: :—; 

Porteros.— Espinosa, 18 votos ̂  
Honorato 1; t í o . 1. 

Deíensas.-^—Turienzo, 16 votos;; 
Cabello, 14; G a m a r r a I , 7: -Esqui
nas, i . 

Medios.—Miguelito, 19 votos;' 
Clemens, 13; Benito,'9; Casado, 4; 
Verdes, 4; Talamillo. 3; Cachito";, 
2: S e n é n . 2: Argüelles, 1; F e r n á n 
dez;, 1. ' • 

Delanteros.—Isasi. 15 votos; L a 
rrosa, 13; Andrade,' 13; G a m a r r a 
I I , 12; S e n é n , 9; Cachitos. 7; L a -
fuente, 7; Fermín, 6; L a r r a . 5; 
Tal ín , 3; Escobar, Gamarra" I j . 
Casado. 2; Gaspar, Luisito, Mutii
va, M á x i m o y "Zurdo"; un voto. 

( V ) 

nisterto, previo informe de lá Uñi- lativo a los Profesores, de acuerdo 
versidad respectiva 7 del Consejo 
Nacional de, Educación, le otorgue 
«ste carácter por Orden ministerial. 

Artículo veintinueve,—La organi
zación de los Colegios Mayores y la 

con el Servicio Español, del Profeso 
rado de Enseñanza Superior de Fa
lange Española Tradicionalista y de 
las J.O.N.S., y en lo que se refiere a 
los alumnos, ,con ei Sindicato Espa-

íorma de cumpl:miento de sus fun- ñol Universitario 
ciones como órganos universitarios, 
serán reguladas por un Decreto del 
Ministerio de Educación Nacional de 
carácter .normativo, a cuyos precep
tos deberán someterse "para la redac
ción de sus propios Reglamentos, 
cualquiera que sea su origen íunda^ 
cional . 

Artículo treinta.—Al Secretariado 
PubliGaciones e Intercambio Cien

tífico y Extensión' Universitaria se 
atribuyen las funciones de difusión 

la cultura, enseñanza, no propia
mente facultatiya o profesional e ¿n-

C A P i r u L O v 
Organos y servicios para el ejercicio 
do otras funciones universitarias y 
normas generales para su funciona

miento 
Artículo treinta y uno.—Las fun

ciones univers-tarias no atribuidas u 
las órganos enumerados en el capí
tulo I V de esta Ley, se cumplirán 
por los siguientes: 

l.o 'Dirección de la formación re
ligiosa universitaria. 

Servicio Español dê  Profeso-

blecidas con carácter universitario, favorable sobre' la fcrmac'ón política' universitarios con la instrucción ms-
Artículo treinta y tres—El Serví- de ios candidatos sea preceptivo pa- litar. 

Co Español del Profesorado de En- ra la designación. ' - | L a Milicia se regiráVpor n»nnas 
señanza Superior de Falange Espa- e) Conceder gratuitamente libros • y' propias, y"sus Jefes actuarán d ^ m 
ñola Tradicionalista y de las JONS material de enseñanza a los estudian ^ la Universidad de acuerdo congas 
tiene, como órgano universitario, las. tes que, previa solicitud y justifica-1 autoridscles' académicas V1* 
sigtüentés funciones; j ción de escasez dé medios económi-j Artículo- treinta' v sê s — E l Servi-

a) Proponer al Rector, para su ; eos, deban pertóblrlos. y asimismo ció de Protección Escolar es el ói«a-
aprobacíón y la del Ministerio de | proporcionar cuantas ayudas puedan' no p¿ra la aplicación en la Uniwr* 
Educación Nacional, la organización establecerse para sus afiliados, teii- sid¡:id de ios principios de iusf eia so" 

disido a la oi-gaiiización de Mutualí- ciai «en .orden a la protección moral 
dales y Ccoperativas. | y material de los escolares. Sus fuit 

f) Informar a los estudiantes so-,piones serán las siguientes: 
bre los divei-sos aspectos de la ense- n\ r^n^HAT. « 1^ ^c^^i^ ^. 

de los cursos cbligatorios de forma
ción política para ^ los escolares, y 
cuyas pru'ebas habrán de pasarse fa
vorablemente. 

^-cambio científico. Por" ello es de, rado de -Enseñan^. S^CKOT de 
SU competencia: 

â  L a dirección e impulso de las 
publicaciones universitarias. 
M La-organización de cursos espé

jales independientes de los propia
mente íaouiUitivos o profesionales. 

c) L a organización de cursos para 
Granjeros. 

Movimiento en el Profesorado. uni
versitario, comuiiiQando a todo él 
sus consignas por medio de sus je
rarquías especificas, previo conoci
miento del-Rector. . 

c) Proponer a la aceptación del 
Rector-y organizar, en su caso, cuan 

vés de un Centro Naeáongl de Orí en- i tos medi0s e c o n d S s ' ¿ í tóal 
r ' ^ J ' ' ^ ! L , 5 * Í T S ; ! P ^ n e s o aax-Uos nue íes p e r n i o 

lange Española Tradicionalista y do 
las J.O.N.S. 

3. ° "Sindicato Español Universita
rio. 

4. ° Milicia Universitaria. 
5. ° ServiCo de Protección Escolar. 

. Artículo treinta y dos.—La Direc
ción de Formación Religiosa Univer-

vas Delegaciones en los Distritos 
Universitarios. 

g) Organizar, de acuerdo con las 
normas del Ministerio de Educación. 
Nacional, del Frente de • Juventudes : f681071 dG las bê a's ^ en las dis

tas instituciones cultitrales o de pro-: v de las disposiciones rectorales, el; 5n^s ^mversidades hayan sido flin
ternón afecten al Profesorado uni- servicio Obligatorio dei Trabajo, í a S L ° ê por Ctorporacione» 
vei-sitario. r cualquiei-a que sea el lugar en que 

Artículo treinta y cuatro.—Será ^ava de- realizar sus tareas, 
órgano pam el ejercic.o de íimciones h) 'Betenxúnm.t conforme a las 
universitarias el Smdicato Español normas de la Delegaci6n Nacional 
Universitario de Falange aspanota deI Frente de juventudeS) los 

planes 
Tratíicionabsta y de las JOJNb, el: obligatorios de Educación Física y ^ deba satisfacer cada alumno, de 
cuál se regirá por sus normas Pro-j Deportiva, que, una vez aprobad<¿ acuerdo, con las disposiciones qu« 

cursar estudios universitarios. 
E n esta función se comprende la 

admiriistración y proguesta de con • 

o particulares. E n este último caso 
se habrán- de respetar estrictament» 
las disposiciones fundacionales y de
rechos de Patronato. 

b) F i jar las tassfcí escoiarffc; 

<i> E l intercambio de Profesores o sitaría es el órgano al que se encív 
f umnos con Universidades naciona-i mienda, en ejecución de las normas 
íes o extranjeras. establecidas de mutuo acuerdo por 

e> La. dirección de las Cátedras o la Iglesia y por el Ministerio de Edu-
«ursos especiales que, sin estar "ads- cación NacionaL 
<*Uos a los planes de estudios facul- a) L a dirección de todos los cur
s i v o s o profesional^, existan o se'sos de cultura superior religiosa, que 

en la Universidad, cualquiera serán obligatorios y cuyas pruebas 
^ « sea su origen fundacional. habrán de pasarse favorablemente. 

í> L a edición de pxtjgramas, temas 
r ; Cátedra y publicaciones escolares, 
« 1relacióu cou el Sindicato Español 
«Siversitario 

habrán de pasarse 
b> L a asesoría rel:giosa del Sindi

cato Español Universitario. 
c) L a dirección de todas las prác

ticas religiosas, cualquiera que sea 
^ Secretariado ejercerá las funció el órgano universitario en que se ve-

•• •^-v.i^utnaao ejercerá AUS HUÍVIU. ta 
"y* expresadas en los apartados c), rifiquen 

e) de acuerdo con el Consejo d) L a supenor ü H ^ c : t o y orgam-
^Perior de Investigaciones Científi-1 zación de los templos V ^ e las g t t -
Cft9' ? las del apartado d), en lo re-, tuciones religiosas o piadosas esta-

pias 
Como órgano universitario será de 

su competencia: 
a) Agrupar a todos los estudiantes 

universitarios. 

I por el Ministerio de' Educación Na
cional, pondrá en práctica de acuer
do con las disposiciones rectorales. 

Los recursos materiales necesarios 
,nariu^ r J.^LC Para la puesta en práctica de estos Encuadrar a los estudiantes lanes serán facmtados el m_ 
ndidos en edad mihtar dentro dfi Edn_ari<Sn 

b) 
comprencaaus eii cu^u , nisterio de Educación Nacional, 
de la Milicia Universitaria, con arre-j . 
elo a sus normas especiales. Las es- ^ Oi-garuzar Comedores y Hogares, 
tudiantes universitarias serán encua-1 del Estudiante. Albergues de Verano 
dradas en la Sección Femenina del e Invierno, y cuantas instituciones 
Sindirato Español Universitario, a tiendan a fomentar el espíritu de car 
través de la cual realizarán el Ser^ maiadena entre sus afiliados y a 
vicio Social de la Mujer. . | mejorar su preparación para ia vida 

G) Infundir con sus actividades c humana. 
institucior-es el espíritu de la Falan
ge en los escolares universitarios, 

d) Participar en la selección de los 

Articulo treinta y cinco.—.La Mili
cia Universitaria tiene por pbjeto fa
cilitar al Ejército el reclutamiento 

alumnos universitarios para ei inter- de lá ^ Oficialidad de Complemento 
cambio/ pensiones o ampliación de, entre una juventud selecta por su 
estudios en Centros nacionales o del cultura y preparación y hacer com-
extranjero, de suerte que su informe patlbles.. en lo posible, los estudios 

regulen esta materia. 
c) Organizar y dirigir la ' protec

ción y asistencia médico-sanitaria der 
todos los escolares, 

d) Vigilar y procurar la mejora 
de las casas de alojamiento de loa 
escolares, en tanto no residan todos 
ellos en Colegios Mayores o con sus 
familiares, 

e) Ejercer vigilancia sobre la vi
da de los escolares. 

f) . Sostener comunicación con ios 
padres o tutores de los escolares, in
formándoles acerca de su conducta 
y aprovechamiento. 

E l Servicio de Protección Escolar 
ejercerá sus funciones en estrecha 
relación con el Sindicato universita. 
rio, cuyo informe previo será pre
ceptivo para las actividades señala
das en los apartados a) b), d) f%) 
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ifíeac ée'primer» página) 
Añade qn-e la- rendición, incon-

•ílicloriíi de Catania fué aceptada 
a, las diez y cuarto de' la mañana 
tíeTs de Agosto p.or una brigada 
-del octavo ejército. . 

AI avance que condujo a nues
tras tropas a Catania y Misterbian 
eo ha sido repetido en la vertiente 
opuesta del Sinieto, donde fué con-
qutstada Paterno. 

En la región avanzada de Cen-
turipe y Regalbuto continúa nues
tro avance. E l enemigo opone aún 
fuerte resistencia. 

E n el frente del séptimo ejér
cito, el enemigo resiste también 
con encarnizamiento en, los alre
dedores de Tronina, pero más al 
Sur han sido rechazaidos los de
fensores, lo1 que condujo a la ocu
pación de Gagiiano,, situado a 
•unos diez kilómetros al suroeste de 
TiTüina. E n el sector costero, el 
séptimo ejército, con el apoyo de 
to3m:bardeos aéreos y navales, ha 
efectuado un nuevo avance de tres 
a cinco kilómetros.—Efe. 
A\ tO KILOMETROS DE 
MESSINA :—: :—: í—: 

Argel.—Los «ejércitos alia
dos se hallan a 70 kilóme
tros de Messina, según se 
anuncia oficiosamente. 

AUMENTA LA VIOLENCIA 
DE LA BATALLA :—: r—: 
. Argel.— En todo el frente de .ba
talla aumenta la violencia, especial
mente en los' alrededores de Troina, 
tíond3 los alemanes sostienen el cen

tro mientras que los flancos se re
pliegan en buen orden. 

La conquista de Gagliano ix>r los 
aliados dificulta la defensa alemaña, 
aunque el terreno sea propicio para 
ello. Mas al Suroeste, los . canadien
ses ejercen una gran presión en di
rección a Adrano, situado en la últi-; 
ma gran carretera de Este a Oeste 
que queda en Sicilia al Eje. 

En el Norte, los norteamericanos 
avanzan con el apoyo eficaz de masas 
navales y aéreas. Cada trozo de te-
ireno es vivamente disputarlo por lo? 
alemanes. La vanguardia norteameri
cana se halla ahora a la entrada de 
San Frstello, a pocos kilómetros de 
la carretela principal que conduce a 
Messxna--Efe, 
EL PUERTO DE MESSINA 
BOMBARDEADO :—: :--: 

Cuartel gencrál aliado del Africa 
del Norte. --"Fortalezas volantes", es
coltadas por cazas "Lightning", bom
bardearon ayer el puerto de Messi-
na. No hubo oposición aérea y la de-
fensa anti»6Te» fué moderada. Fueron 
causado» daños en los depósitos y 
en las paites l:»daeriales. 

La carretera y las concentraciones 
de tropas de ios air -̂jedores del monte 
Etna fueron asimismo atacadas en la 
jornada de ayer. 

Aparatos norteamexiiCanos "MiVf 
chell'' atacaron dos veces Franca vi
lla, al Este de Randazzo, y aviones 
"Bostón" atacaron la bifurcación de 
Adrano. Otras' escuadrillas martillea 
ron las concentraciones de tropas en 
retirada asi como las bifurcaciones 
ferroviarias y las centrales eléctricas 
de Guspiniijn al Suroeste de Oerdeña. 

f 

Hasta el último, rincón de 
España llegan los beneficios 
que encierra la última modi
ficación llevada a cabo en la 
eiscsüa de subsidios fajmiiiaf 
xes. Lo que quiere decir que 
en la médula misma de nues
tro pueblo ha de repercutir el 
¡alcance prodigioso de esa dis
posición cuyo influjo tanto 
representa en el orden esti
mativo y en su significación 

s material. 
Pero es conveniente ins'stir 

acerca de unos extremos por 
demás interesantes: uno, la 
exactitud con que Franco va 
ejecutando y, culminanáe su
cesivas etapas de su política 
social y el otro, el vigor con 
qüe se manifiesta ese proceso, 
a través de la materialidad 
tangible del, numerario que 
incrementa la economía do-' 
méstica de millones de hoga
res españoles. 

Franco, como consigna ini
cial de su obra redentora de 
la Patria, señaló un principio 
fundamental: "Ni ~ün hogar 
sin lumbre, ni un español sin 
pan". Pues bien. Transcum-
dos' los años, luchando con
tra toda clase de d:ficultades 
de orden exterior y contra el 
egoísmo exacerbado de no po
cos españoles, la realidad es 
que su preocupación esencial, 
¡tas manifestaciones tangibles 
de su política comprueban y 
reafirman áquel basamento 
de- su labor gubernamental, 
que se asienta en el manan
tial inagoiable de una genero
sidad sin límites y de una 
justicia inexorable. 

Un dato elocuente a este 
respecto, es la forma en que 
la escala del subsidio familiar 
se incrementa, mejorando sus 

~ desembolsos en beneficio cel 
.hogar, y, procurando que los 
aumentos representen, un fiel 
refléjo de las posibilidades 

n i c a s © c 
materiales con que se- puede 
contar. 

Y digan, por nosotros, unas 
cifras, el sent:do y la virtuali
dad de esta modificación a 
qué nos referimos. E l régimen 
de subsidios comenzó en 1939 
y sigue, en progresión admi
rable, hasta hoy, ¿En qué 
forma? Pues así. 

Un cabeza de familia con 
dos hijos percibía mensual-
mente en 1939 la cantidad de 
15 pesetas, en 1941 esa su
ma se mult pilcaba por dos, 
y, finalmente, hoy, alcanza 
un total de 40 pesetas. Es de
cir, que, desde la iniciación 
del subsidio •familiar, la esca
la sufre un aumento de, un 
l&i por ciento. Y así puede 
apreciarse), igualmente, efr el 
resto de las familias benefi
ciadas .̂ Una qüe tenga tres 
h'jos, de 22 pesetas, pasando 
por 45, llega a 6o; una de 
cuatro,. obtiene hoy 90, a cuyo 
tope pasa desde 60, después 
de percibir inicialmente 30. 

Esa escala señala el siguien
te incremento en caso de los 
hijos que se citan: cinco, 40, 
en 1939, 80 en 1941 y Í20 en 
la actualidad; seis hijos, 50, 
100 y 160, respectvamente; 
siete, 60, 120, y 280; ocho, 75, 
150 y 400; nueve, 90, 180 y 
540; diez, 105, 210 y 700; on
ce. 125, 250 y 880 y los padres 
de doce hijos, 145, 290 y 
1.080. Y, por cada Ivjo o 

1 asimilado más de esta última 
I cifra, se percibirá una canti-
| dad de 200 pesetas, 
i El anterior esquema consti-
1 tuve un argumento irrebaíi-
! ble de las realizaciones' de 
| Franco en aspecto .r-.n inte-
l reíante de su actuación. Es 

J asi como recorre - venturosa y 
'i eficientemente la línea admi

rable de -una política social 
digniñeadora y -cristiana, re-

| velucionaria y justa. 

liberación 
EN E L DESEMBARCO DE 
SICILIA TOMARON PARTE 
3.266 NAVIOS :—: :—: : 

Argel _ La enorme tarea de 
desembarcar los efectivos para »a 
invasión en 136 kilómetros de 
playa de la isla de Sicilia —estri
bé el enviado especial de la Agen-
cia Reuter— fué realizado oajo 
las órdenes del almirante sir An-
drew Cumhriham y sus ayudan•,• 
tes. 3.266 barcos de todas ciases 
participaron en las operaciones cié 
invasión, entre los que . "e conta
ban algunos acorazados, de la? 
marinas aliadas.— Efe 
LOS EXITOS DEFENSIVOS 
ALEMANES, SEGUÍA LA OFI 
CIÑA INTERNACIONAL DE 
INFORMACION :—: :—: 

Berlín. — Con motiv) de los 
combates en Siciüa, la Oficina 
Internacional de Información, di
ce que después dé ios éxitos de
fensivos de las tropas armarías 
e italianas en el sector cor eral del 
frente de Sicilia, los anglosajones 
han atacado a uno*de los puntos 
más importantes de Nicosia; bus
cando un nuevo éxito, cen fuerzas 
muy poderosas. Estas fuerzas esta
ban compuestas, casi exc/usl^a-
mente, por fuerzas de infanUri-a 
canadiense, y por unas cantidades 
muy pequeñas de norteámeriea-
nos. ¡Los ca+rros norteamericanos 
intervinieron en los combates de-
una manera aislada y a g.'an 
distancia.. .. , , 

Las formaciones de ataque de 
la infantería anglonorteamericana 
han tratado de avanzar por los 
contrafuertes de las montañas de 
Nebrodi en dirección a 'a carre
tela que conduce a Troina. mien
tras que otras formaciones han 
sido desplazadas más al Sur para 
alcanzar una carretera adyacente 
que bifurca cerca de Edrano, Los 
dos grupos de ataque han siáo 
advertidos a tiempo por las ar
mas defensivas alemanas de las 
fuerzas de protección. Los asaltan
tes al ser descubiertos han suírl. 
do grandes pérdidas lálligidas 
por los nidos de ametralladoras 
alemanas colocados entre las ro
cas. 

En el sector de Regabitlto y de 
Paterno las trepas de cobertera 
alemana dispuestas para la lucha, 
han ocasionado a las fuerzas nor
teamericanas, canadienses y bri
tánicas- en ei valle de Simeto y 
en otros lugares, sensibles perdi
das. Las fuerzas atacantes ncb pu
dieron avanzar a causa de nume
rosos obstáculos y de barreras de 
minas hábilmente colocadas en la*? 
car i teras , siendo recibidas por 
una granizada de fuego d© ame. 
tralladoras. cañones de montaña 
y morteros de trinchera, mane
jados por ios soldados alemanes 

. que se hallaban colocados en las 
; alturas qu© dominaban «a campo 
de lucha. Las formaciones alema
nas acostumbradas a la guerra de 

¡montañas, han podido inñigir a 
los anglonorteamericanos sangrien 

•tas pérdidas en hombres y sensi
bles pérdidas de material. Hasta 
ei momento actual las tropas del 
general Montgomery no han re
basado el territorio de Catania. 
ANTE TROINA SE ESTA 
LIBRANDO UNA ENCARNI
ZADA BATALLA :—: :—: 

Nueva York.— La más encar
nizada batalla de toda la cam -
paña siciliana la está librando e! 
séptimo ejército norteamericano', 
ante, Troina, según informa un 
corríesponsai de Prensa.— Efe 

Caracas.— La crecida del Orinece 
produciendo la mayor inunda-

inte años del país, 
el puerto de 

. Y 4.000 personas y 
5.000 cabezas de ganado se hallan 
menázadas: E l Gobierno lia moyil i -
ado á la aviación y a toda clase de 
mbarcacipries auxiliares en las ze
as de peligro-.—Efe. , • 1 

Washington.— El secretario de Es
tado norteamericano, Cordell HulI, ha 
declarado en la conferencia de Pren
sa que los Gobiernos británico y nor
teamericano publicarán probableincn 
te en fecha próxima una declaración 
sobre . el estatuto' del Comité francés 
de rberñción nacional y. sus rclacic-
nés con este Comité. 

Cordell Hull expresó también la sa
tisfacción del Gobierno de los Esta
dos Unidos por el cese del tránsito 
de soldados alemanes con permiso a 
través de Sueda.—Efe. 
EL RECONOCMENTO DEL 
COMITE :—: :—: ;—: :—: 

Argel.— En los círculoi> políticos 
se tiene la impresión, con respecto 
al reconocimiento por Inglaterra del 
Com'té francés de liberación, que no 
será próximo; pero se estima, según 
referencias de la Prensa inglesa y 
norteamericana, que reina una atmós
fera favorable a ese reconocimiento. 

l a m e s ® 
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Madrid, 
día 

— A día 7 los-autobú^rlfe é t M 
de Madrid a Santander v i ^ s 
saldrán de Madrid "Cal¿ l 
za, 22) los martes, jueve^^6-^! 
a las 8.30 horas, p ¿ r a S f b a < j c 3 
tander y Bilbao a las Iñln a m 
respectivamente. ' u ̂  ÍS.SC 

Precio del billete Madrid ^ 
der. 95,30 pesetas. dand-S anta;. 

Precio del billete Madrid fert 
100,45 pesetas. , ,"^0, 

Los autobuseŝ  de Madrid 
Sebasüán continuarán 
diadamente, excepta los doiiiiWw 
a las 8 horas (también ^ A^-
22) para llegar a San Sebas î" '̂ 
las 3,20 horas, • ^ a 

Precio del billel^ de Madrid a 
San Sebastián, 95,40 pesetas 

Los tres servicios tendrán nn, 
hora do parada en Burgos para"' 
morzar los viajeros. 

En las oñeinas de viaip u 
RENFE (Alcalá.. 42. Teléfono ISOÍÍ 
se dc¿pacha.rán los billetes ^¿7% 
tos servicios hasta con 8 día* ¡S 
anticipación, y se facilitará hiv 
nws y detalles. 

Los soldados alemanes para salvar las duras escabrosidades qwe 
presenta el terreno en Rusia, uíüizan para sus c<«nunicacioBes 

el fimicuEar, como nos lo presenta la foto 

S « í i k o p c o t ciiicicloi kui iJ iJoi 
' lo t tubiiti 

tJon desde Iiac 
Ina quedado aneeado 
Ciudad Bolíx 

Con ün desplazamiento cíe 45500 toneladaí 
E l i m f a a v i o ^ s Inglés « F o r m l i í d b í e » f m h m m i * a v ^ * 

m ^ K ^ ^ f 8 l̂iaa3rin4)s ̂  Muchos de sus cañones g 
martes, han hundido otros seis tiaéreos han sido destruidos Pf̂  S S ^ Í f ^ qr fIesj,la- la« ^ n b a r E f ataque fué 
T ^ J I Jt !onelad*5 y han a cabo en aguas sicilianas. ̂  ¿ . 
^ S ^ ^ i J Í 1 ^ . ^ ^ - Pone que el 'Tormidable'5 ^ 

mecerá fuera de combate au*»* 
bastante tiempo.— Efe / 
PATRULLAS BRITANICAS . 
EN E L ESTRí5CHO( > 
MESINA : :—: :—: ^ 

Argel^- E l comandante ^ 
flcüllas de lanchas rápidas^ ^ 
tánicas que P ^ r a l l ^ : ^ , { ¿ ^ 0 
trecho de Mesüia, ha ^ . -.^ 

de «a 

gun se anuncia oficiosamente. 
E L PORTAAVIONES INGLES 
" FORMIDABLE " G R A V E 
MENTE AVERIADCf :—: 
r iwrl ín"~ ,Los círculos militares 
dic.«i que d portaaviones brltáoi-

oSvS. dia 3̂  para reptar la^ giaves averras sufrida* ê s ^ "Formidable". es 61 
Este buque pertenece al tlao 

partaaviopes ingleses más recie? 
tes. habiéndose iniciacic ?ii coS-
truccion ai comienzo de la 
^ D e s p l a z a 23.000 t o n e i l d a í ^ y 
posee una po-lerosa artill-ría de 

n o t £ S ^ a f t ^ ^ ' - q u i m a s 

orpedos aéreos que le veces por 
causaron destr tro mPtm¿" ^ 0 Z ^ de tres ¿ cua 
de m á o í S o ? 1 alt^a en ^ salas 

]a de ias ca!. 

a un enviado especial ^ -
cia Reuter que sus unia<*o^ ^ 
den por completo el tránco^. 
turno del Eje en dichas 
EXITOS DE LAS LANCHAS • 
DE ASALTO ITALIANAS ^ 0 

Los diario^ i t a ^ ^ a lcanzad^ Roma 
tacan los resultados a ^ - - ^ 
las lanchas de asalto de la 

, además de ^ 0 6 ^ 
ada ^ ,ccf 

braltar, hair hundido cinco ^ 
mercanteá y.. un petrolero, co 
plazamiento' total de 50.0W 
das.—Efe. 

italiana que, « 
irado en la noche del 8 ^ ^ 
del 4 de Agosto en la. r" 

con -


